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POLITICA DEL TRABAJO
L A  L C  C i I A  P O  R T R A  B A  J A  R

E l  d e c re to  d e  re a d m is io n e s  o b r e - ;  P e r o  c u a n d o  e so  Ho su c e d e , y  la s  “ o u tU la je ”  y  la  c a p a c id a d  in d u s tr ia l. ¿ S o n  c.sos o b re ro s , a c a s o , c u lp a ­
r a s  f ir m a d o  h o y  p o r  e l  J e fe  d e l  E s -  p e r s p e c t iv a s  so n  d e  q u e  pU o  n o  su - p r o d u c to r a  y  m e r c a n t i l  d e l  p a ís . b le s  d e  q u e  lo s  a n te r io r e s  o b r e r o s  
fa d o , c o n s t itu y e  la  m á s v ib r a n t e  n o -  c e d a  ta n  r á p id a m e n te  c o m o  f u e - '  C o m o  v e r á n  n u e s tro s  le c to r e s  e n  e l  d e ja r a n  d e  t r a b a ja r ,  n i  tu v ie r o n  a rte  
i a  d e  a c tn a lid a d  p a r a  é l  s u s ta n c ia l r a  d e  d e s e a r , s o b re  to d o  e n  l a  in d u s -  te x to  <lue e n  esta  m is m a  e d ic ió n  n i p a r le  a lg u n a  e n  q u ita r le s  e llo s  e l
c o n te n id o  d e  to d o s  lo s  s e c to r e s  d e  t r ia  y  e l  c o m e r c io , c u y o s  o b r e r o s  e n  p u b lic a m o s , la  seg u n d a  r ir e n n s ta n e ia , li-a b a jo  cpje a q u é llo s , l ib r e  y  p r e v ia -
la  E c o n o m ia  n a c io n a l. 'h u e l g a  fo r z o s a  n o  p u e d e n  s e r  a b - la  s e g u n d a  o b lig a c ió n  q u e  e s e  d e -  m e n te , a b a n d o n .iro n ?

V  e s  q u e  a l  h u m a n o  y  s a n to  p r iu -1  s o rb id o s , p o r  f a l t a  d e  p r e p a r a c ió n  n i  c r e t o  im p o n e , e s  a ú n , ai c a b e , m á s  L o  (p ie  se v e  p e r fe c ta m e n te , lo
c ip io  d e l  e v a n g é lic o  S a n  J u a n  « * n d ¡c io n e s  p a r a  e l lo ,  p o r  la s  o b r a s  fa t íd ic a  q u e  la  p r im e r a :  la s  ra d e m - q u e  se d ib u ja  y a  c o n  tra zo s  b ie n  d c-
“ A m a o s  lo a  u n o s  a  lo s  o tro s ”  h a  p ú b lic a s  m á s  q  m e n o s  im p r o v is a d a s ' n iz a c io n e s  a l  p e r s o n a l p o r  u n  m íiii-  f in id o s .e s  la  in a n iñ e s la  te n d e n c ia  d e  
e u s litu id o , e s tá  s u s t itu y e n d o  c a d a  e n  so co rro  d e  p a r o , fu e r z a  e s  q u e  re s -  m o  d e  3 9  jo r n a le s ,  y  h a s ta  s e is  m e se s. Jas o rg a n iz a c io n e s  o b r e r a s  a a c a p a -  ' 
d ía  m á s , e l  d e s c a r n a d o  m a te r ia lis -  p la n d e z c a n  n o r m a s  d e  e q u id a d  y  d e , Y  n o s o tro s  d e c im o s  s in c e ra m e n te  r a r  e l  t r a b a jo ,  a m o n o p o liz a r  d e  t a l  
m o  d e l “ H o m b r e , lo b o  d e l  h o m b r e ” , ju s t ic ia ,  n e c e s a r ia m e n te  a r m ó n ic a s  y  q u e  la  in m e n s a  m a y o r ía  d e  lo a  n e -  s u e rte  y  m a n e ra  la  p o .s ib ilid a d  d e l  

„  . , ,  c o m p a tib le s  c o n  la s  p o s ib il id a d e s  g o c io s  a fe c ta d o s , g r a n d e s  y  c h ic o s , tra lta jo , (pie lo d o s  lo s  o b r e r o s  se  co n -
q u e  is  in g u ir  e c o n ó m ic a s . | u iu y  d i f íe i lm e u le  p o d r á n  s o p o r ta r  l a  v e n z a n  p r á c t ic a m e n te  d e  la  a b s o lu ta

c  e n e  o  q u e  e s  p o  J ® d e b e m o s  a h o n d a r  d e m a s ia d o  p r im e r a  c o n d ic ió n , la  re in a ta u r a c ió n  n e c e s id a d  d e  in c o r p o r a r s e  a e l la s ,  s i -
a jo ,  e  p r o p o w io n a r  e n  e l  e x a m e n  a n a lít ic o , n i  s iq u ie r a  d e  la s  p la n t i lla s , a  la  f e c h a  d e  1  d e  q y ,. q u icT cn  a lg iín  d ía  t r a b a ja r  o,

c r ít ic o , d e l  d e c re to  d e  r e a d m is io n e s , e n e ro  d e  1 9 3 4 ; p e ro  lo  q u e  e s  la  se- ca.so c o n tr a r io , te n e r  Que e m ig r a r  d e l  
«^ tu afes im c ia t iv a s  y  a b n r  c a u c e s  p a r a  g u n d a , la  c o n d ic ió n  d e  p a g a r  d e  u n a  p aís .

a  n ^ v a s  a ^ v i  “  “  p ó n a riiu v e  la  c o la lw r a c io n c s  y  fo r ta le c im ie n to s  d e l v e z  la  su m a  e q u iv a le n te  a ta le s  j o r -  f in a lid a d  y  a  e l lo  se  t ir a :

n o tr^ D re d o M iin a m e  d e  a h o r a  lu c h a  p ú b lic o , q u e  p a r a  im p u g n a -1  n a le s , <lesde m e s y  m e d io  a  se is  m e - b a jo  u n a  m a n o  to d o  e l  o b re -
« B t r e ^ ban dos d e l  m is m o  o b ^ r is m o  ?  d ia tr ib a s , y  e s  d e  c r e e r ,  a s ie s e s , m u y  p o c a s , p o q u ís im a s , p o d ra n  ^ m a n e r a  q u e  e u a n -
V DU<Tia8 s e c ta r ia s  d e  lo s  d ir ic e n ic s  í 'S fw ra m o s, q u e  e n  la s  a p lic a c io n e s  s o b r e l le v a r  eSe c o n tra g o liw . e co n o m i-:^ ,^  ( .rg a iiiz a c ió n  o b r e r a  d e c r e te  

9 fin  d e  d e m o s tr a r  d e  im -  p r e c e p to s  h a b r a  d e  e o , (p ie  r e p r e s e n ta  m o n to  g lo b a l  d e  : h u e lg a , é sta  se  c u m i.la  d e  m o d o

n o n e r  'd e  h a c e r  p a te n te  p r á c t i c a - ! c u a n tía , a l m e n o s  sm  h o n d a s  ¡ , ,u e  « i  u n  .so -
^  ’  , ,  ,  f i f  j  o -  c o le g ir s e  r íg id a m e n te  d e l  te x to , e s -  p e r tu r b a c io n e s  f in a n c ie ra s , q u e  p a r a  j  ^ijj-ero U lire  p u e d a  m it ig a r  lo s

“- 4,  r ,  i ,  • 's o n  r e a lid a d e s . V e n  e lla s  d e b e n  c o n - p osib le- s o lu c ió n . : o b re r is m o
i r ^ ™ p r ‘ ó „  d J l t « ™ * ~  > » 'l "  I "  . o o r d e „ . c i o „ c .  d e ,  P »  « o  c i e r n o . ,  y  r . e i o n a W m o ,

^ !*« “ •* ju r íd ic a  a s i e s  d e  e s p e r a r , q u e  lo * ,» “ evo »  c r c e ic iite  a q u e  la  e c o n o m ía
y  m o ra lm e n te  c o n s t itu id o . jg a n is m o s  r e s o lu tiv o s  y  d ir iu ie iite s , e n  la  ttí,?» df- 1« n a c ió n  e n te -
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zoD tc q u e  e l  c ie lo  y  l a  t ie r r a , e n  un  
b o g a r  f r ío  y  u n  m á s  f r ío  y a n t a r  

P e r o  to d a v ía  es t r a g e d ia  m a y o r  
te n e r  s a la r io , g a n a r  j o r n a l  y  q u e  sean

1 ,  1 1 • ’ iV  bt m a y o r  p a r t e  d e  la s  E m p r e s a s  y  m a n o  y  d u c t i l id a d  d e  e s p ír it u  y  i ;  y  m a n d o  d e  lo s  de-
p e r s p e c liv a  r a z o n a b le  d e  s o l u c i o - ¡ c o l e c t i v o s  e in d iv id u a le s , n o . t id o  d e  e q u id a d  y  d e  m o r a l  q u e  a J is iilu to s 'd e  la s  o rg a n iz a c io -

n a i  e s a  t r a g e d ia  v i v ^  s in  m a s  h o n  p re p a ra d o s , n o  p n e d e n  s o p o r -  im p o r la iu ia  d e l  t r a ta m ie n to  p r e c is a . o b re ra s .
t a r  a  la  h o r a  p r e s e n te  l a  r e in s ta ir r a - ' s in  o lv id a r  u n  so lo  m o m e n to  cp ie, • • ¥  la
c ió n  d e  la s  p la n t i l la s  d e  p e r s o n a l que- c o n tr a  la  a u s e n c ia  d e l  in d is p e n s a b le  A
te n ía n  c s t a L c i d a s  a  l a  f e c h a  d e l  ín d ic e  « ^ g u ia d o r d e  la  e q u id a d  e n  m a h e n a b le  íu n c u m  ju r id n  a d e l  E s 

,  . .  ,d ía  1 d e  e n e ro  d e  1 9 3 4 , c o m o  d i s - 'd  m a n d a r , p e r d u r a r á  s ie m p r e  e n  l a  la d o ,
o tro s  o b re ro s , (^ r e r o s  m is m o s , n o , d e c re to . r e a lid a d  dt; la  v id a  e l  ú n ic o  r e c u r s o ; í 'u u n d o  u n  E s ta d o  se  o fr e c ie s e  e n
p a lr o u o s , lo s  q u e  lo s  la n z a n  a l a ,  p ,, p o c a s  d e  e l la s ,  co n o - d e fin it iv o , q u e  e n  la  im p o s ib il id a d  tan  in fe l iz  s itu a i-io n  d e  e s ta r  a u sen -
fu e r z a , lo s  q u e  le s  q u it a n  d e l  t r a b a - c o n c r e t o s ,  q u e  l le v a b a n  d e  c u m p lir  ra d ic a . ¡ t e  d e  h c e b o  d e  la  ^ u c i a l  r a z ó n  e
jo ,  p a r a  p o n e rs e  e llo s  e n  su  p u e s to  y j j a  lá n g u id a , h a s ta  e n  a u sp e n - P o r q u e  ¿ q u é  h a  p a s a d o  y  e ó m o  h u 'e x is t e n c ia ,  c o m o  os la  fu n c ió n  d e e la -  
a  t r a b a ja r .  ' ¿ 6 , ,  J e  p a g o s  y  a  la s  p u e r ta s  d e  l a  v e n id o  a c re a rs e  e sta  s itu a c ió n  a c - ,r a l i v a ,  la  s a n c ió u  c o a c tiv a  y  Ja lu e r -

L o  b u e n o , lo  m e jo r  s e r ía  in d u d a - 1 q u ie b r a  p o r  m a n ifie s to  e x c e s o  p ie -  tu a J ?  ;*a c o e r c it iv a  p a r a  ( u n i p i r  y  a « r
b le m e n t c  q u e  h u b ie s e  t r a b a jo  p a r a  tó r ic o  d e  p e r s o n a l, e m p o z a b a n  a E x is t ía  u n  c o n tr a to  d e  t r a b a jo , c u m p lir  la  le y ,

in ic ia r  a lg u n a  r e a n im a c ió n  y  p o s ib i-  q u e  v o lu n t a r ia  y  l ib r e m e n t e  f u e  ro to  e l  E s ta d o  m is m o  h a b r ía  d e ja d o  d 

l id a d e s  d e  e x is t ir ,  m e r c e d  a l  r e a ju s -  p o r  u n a  d e  la s  p a r te s , lo s  o b re ro s , e x is t ir .

te  d e  la s  p la n tilla »  q u e , n o  lo s  d e s- a b iiiid o n a iid o  e l  t r a b a jo  y  d e c la r a n -   ̂ ^  C E B A L L O S  T E R E S I
p id o s , s in o  la s  h u e lg a s  y  a b a n d o n o s  d o se  e n  h u e lg a  c o n tr a  la  v o fu iita il  de
v o lu n ta r io »  d e l  t r a b a jo ,  h a b ía n  p o - lo s p a tr o n o s .  ̂ ^  ■ ■ ■  - —  i ■  «
d id o  r e a liz a r .  C o m o  e s  ¿ a t u r a l ,  se p r i id u jo  e l  « —  —

E n  ía ltá n d o le s , p u e s , a h o r a  esa  iu d is p c u s a b lo  n -a ju s le  y  v in ie r o n  la s  _  _  _

e o n d ic ló ii  v i t a l ,  e s  in d u d a b te  q u e  n e c e s a r ia s  a d m is io n e s  d e  jie r s o n a l V | | A | ^ 0  P O R  
ta le s  in d u s tr ia s  y  establJr-ciim ejitos nuin-o. jie r s o n a l b e n e m é r ito  q u e  e n

se v e r á n  o b lig a d o »  a  s u c u m b ir , ' uiucho..< ca so s  a lc a n z ó  la  c a te g o r ía  d e  ^  m  ^  á  ■  ■  i R  A
p r o d u c ié n d o s e  d e  m o d o  fu lm in a n -  v e r d a d e r a  p re s ta c ió n  d e  in te r é s  pu- C  P  Ip ^  *  V  R  A
te  e sto s  d o s  c o n lr a p r o d u r e n te s  e fe c -  b l ic o  y  d e  s e r v ic io  d e l  E s ta d o , y  e n
to s :  a u m e n ta r  e l  p a r o  fo r z o s o  y  co n - , n o  p o c o s  b a sta  co n  r ie s g o  p e r s o n a l ^ . _ _ - - .  ---------

a c a s o  d e  m o d o  d e fin it iv o , e l  de Ja m is m a  v id a .

to d o s , p o r q u e  to d o s  e n  n u e s tro  c o n ­
c e p t o  so n  ig n a lm e n te  o b re ro s , a u n ­
q u e  lo s  m á s  a n d a n  d e s c a r r ia d o s  p o r  
m a la s  p ro p a g a n d a s  a p a s io n a d a s .

EDICION DE LA 
TARDE

Ayuntamiento de Madrid
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P e rsp e c tiv a s  d e  E sp añ a

convivencia pacífica
üna de la.- fuerzas espiritualeJ que liaa 

niauMiúdo al pueblo judio? prddudendo el 
caso, sino único. extraor#Dar:o d« un pue­
blo que. sin territorio ni Jístado. disperso 
entre las naciones, consentí su unidad ét­
nica, psicológica y nacioral. lia sido la de 
su mcsianisiro. Ciertamente no es único su 
caso, porque también los gitanos, que apa­
recieron misteriosamente en Europa hada 
el siglo X V . guardan su unidad étnica, su 
lenguaje y sus costumbres y se han asimi­
lado menos aún que los judíos el género 
de vida de las poblaciones entre las cua­
les vagan como un cuerpo extraño, puesto 
que conservan entre, sociedades sedentarias, 
íuertemcnte organizadas, int tipo primitivo 

- de nomadismo. Mas el caso de ios gitanos, 
muy sintomático y de particularidades lle­
nas de pintoresquismo, no tiene trascenden­
cia-histórica como el de los judios que han 
lomado una parte activa en la civilÍMCión 
de Europa, y  han realizado, además, el

do a un* fe, a un cetro, y  a utia espada- 
Algo d« Su espíritu judio o  islamita a® 
tratisfnndió eu nuestra circulación men­
ta!. Kf español, que en medio de las an­
gustias. de la miseria públrca y  de IM 
adversidades de lo* tiempo- de últi­
mos Austrias. recordaba ia iiegemonía y  
prepotencia del Imperio español en tiem­
po de Carlos V  y  de Felipe II. coas'de- 
raha la disminución y  postración sub-i- 
guientes como una prueba pasajera, como 
un accidente, y  esperaba que so epíacara 
el enojo divino, y  que un buen valido, un 
rey mejor aconsojado o las orae'one; de 
los varones piadosos d« l»s religiones res- 
tituveran Us cosa- al estado que debía 
se r 'e l natura!. Estas esperanzas fueron- 
.«e achicando, pero se renovaban a cada 
cambio que acaecía en la Monarquía, y 
■ con el reinado nuevo, coa la mudanza d i  

, dinastía o de sistema. Se rapj-jduJefm 
■ cuando vino a E-pafia i'a dinastía de Bor-

pr-odigio de casar- el viejo espíritu de Is- caWeqroii el -entusiasmo de- los Ic-
racl con la capacidad para las nuevas con­
diciones de existencia que se Ies iban ofre­
ciendo. lo mismo para ser médicos, confi­
dentes o  tesoreros de un sultán o de un 
re3‘  cristiano de medioevo, que para figu­
rar entre los elementos ilirectorcs de 
nueva política de Europa.

Es indudable que sin una fuerza espiri­
tual muy .superior, como es la esperanza 
en el Mesías que vendría a restaurar a 
Israel en su puesto de pueblo predilecto y 
B abatir a sus tiranos y perseguidores, el 
pueblo judío no hubiera podidg. raantener- 
*e -unido en medio de su dispersión, ni 
guardar so fe en lo futuro en las nuevas 
cáutividades. El judío era deniasiaido in­
teligente para comprender que no reprc- 
scnula nada frente al poder de Roma, y 
de-ímés frente ál poder de los reyes cris­
tianos y  sultanes tuusulinaues, a no ser por 
esa promesa de desquite. Sin ella, su con­
vicción de ser el pueblo elegido, se hubiera 
disipado ame la dureza de los hechos, y 
la- poblaciones israeUla.s se htifaicran di- 
HR'lto y nacionalizado.
. Parece lo nlá  ̂ probable que la cultura 

y el sentÍDiieiito crítico modernos y  la to­
lerancia creciente acaben por tiesnadona- 
llzar a los judíos, y  dar a! mesianisrao uit 
seiitirUi ideal y  al^órico, como ya lo tie­
ne ^ f a  lo> israelita- enn>apad<» del espí­
ritu'cienlifico de nuestro üeiuiio. Bajo la

gs.-ladores' de C ádii, y  ya muy mei’g'ia 
da- y  vacílawes, cómo ca.sí%adaj P''* una 
constante sucesión de advers-Vj experien­
cias, han venido siguiei>d-o todas las alte- 
raciones y  ensayos del >lg!o X IX . que 
fueron como el esfuerzo impotente pflta 
construir un Estado moderno y  europt*. 
Ki una sociedad que en otros aspccíois 
participa de la vida europea y  tnoderat.

¿Persiste en E^paíla aún ese sentimiett- 
t(i? Indudahiémente. En todo.? 5&? tú*- 
raentos de la vida nacional es esperada la 
aparición de un hombre de genio, de ui^ 
especie de héroe carlyliano, o de un griji- 
po o generación de reformadores. L a  nt>-

de alientos iíuwrio», de realidades co’ tst-• losa sfíeedón. pero éMtrO siempre de una 
biHrÁles. 1 armonía social de ut* cannvWcia

Para ¿a traúrfonnación de to« pueblo* lica, sin que nadie se impaciente por' un
debe volverse la espalda al sne-tsnismo, La 
vida a «  «oseiía que no existe otro tem e 
dio que re.ndirse a  la ley de continuidad, 
pensando que la España de mafíaua no 
se fabrica "e x  nütilo", haciendo de I».- 
materiales que »e tienen, la más escrupu-

evolucionismo. ni sn a-uste por lo revolu­
cionario, Espafit, que sabe •mirarse, it sí 
misma, conserva aún fáculfade? para es- 

a. hijos.

L U a .A N O  D E  T A X O N E R A

Los cupos cíe importación 
cíe macíeras

L a "G aceta" de hoy publica una orden 
del Ministeriu de Industria y Comercio re­
lativa a los cupos de importación de made­
ras taritadas por la partida lo i del -\ran- 
cel.

Según dicha orden, los cupo» de impor- 
lacióii de maderas taritadas por la  partida 
lOi de! s ígentc .\raiicel de Aduanas que se 
acuerden dentro del cupo global fijado pa­
ra 1936 y  que hayan de ser distribuidos por 
la .Administración española, repartirán 
entre las personas intercsadps en este co­
mercio conforme a  las regla> e-t§bIeci(la^ 
jKir la presente Orden.

E l cupo ordhiario estará coustituído por 
el 00 por IDO de los cupCH> acordados cuan­
do éstos deban ser adininistrado- por Es­
paña. y  el cupo de reserva por el 10 por 
100 restante.

Obtendrán asignación con cargo a l cu¿o 
ordinario los i*i>írtadores que justifiquen 
haber realizado importaciones de esta mer­
cancía durante el trienio de 193-' a  1934 
procedente? de paíse- a  los que no ,-e lia.va

cedido la adminiitraciún do !a» iictucias, 
siempre que se hallen al corriente en el pa­
go de la contribución iudiL-trial o de utili­
dades que Ics faculte para realizar esta cipe- 
ración comercial.

La a^ignaciún base individual de cada 
importador en este cupo estará constituida 
por el 9 0  por 10 0  del promedio anual. de 
las importaciones que justifique liabcr Rea­
lizado durante los años 19 3 .*. 1933 3' 1934 
de los expresados países. Para liallaf .ese 
promedio se sumarán las ¡mportacioíies que 
realizó de cllo  ̂ entre i  de enero de 193 2  y 
3 1  de diciembre de 19 3 4 . y e.-t.a suma ' se 
dividirá por tres. "

Las asignacloneí base individuales «si 
determinadas no confieren a los importado- 
re» el derecho de que sean totalmente tu- 
biertas cofl licencias de importación, sino 
salamenk el de participar, eii proporción a 
ella-, en el reparto del 9 0  por 10 0  de los 
cupos de importación que --e acuerden a paí­
ses a quienes no se haya cedido la admiflis- 
tración de^a? lioo^ias^^____

el cambio bni.-co, repentino, radical, ? Decíaracíones ííef ministro de Ha-
una ea¡>ec¡e de conversión colectiva a ^  
nueva vida. Cualquier variación más p 
menos aparatosa, reproducción acaso <fe 
achaque- ya »ccnUres. fomenta la llama 
mortecina de esta» esperanzas que h^- 
ta « 1  adversa- circunstancias, cuando máí 
m>s aiejamo.- de la civilidad europea, en- 
ctienlran alÍTO®"lo  ̂ *u ilusión.

E-ta propcnaióu del ánimo lia sido máf 
bien daño.-a que bie«ihechora, pues, ha h^ 
cho olvidar la ley de continuidad que tigíe 
la cvt/ucióii <le lo» pueblos -y no« hfe 

ipartadi* de M constancia de! humilde es­
fuerzo c'itidiano. que poco a poco va rae

cicntía señor Franco a fa prensa
extranjera

loleraiicia romana y en medio de la  co -! jurando condiciones sociale-?. Es muy
rriénte cultural del lielenismo, se dtó el 
lijio del judio liekiúzadu o romanizado. El 
feiiúmcnu se repite. H ay ya judíos que com­
prenden que vale más ser ciudadano inglés, 
americano o niMi, que miembro del pueblo 
de I-rat-1. Son muchos lo? que no esperan ya 
la llegada material de Me.-ías. ni al c-scuchaf 
a sus afines ~el año que viene en Jcrusalcn'' 
dan a estas palabras más valor que el que 
de ¡M-r -í tieiicu como frust ritual. El sionis­
mo. liiie es una fórmula modesta de restau­
ración de Israel, lia reclutado entre los mi- 
llmiark» y  los ictswiaje» judía» protectores 
un número muy reducido de emigrante» a 
la.' tierra» de Caiiaáp. Es muy .dudoso que 
la» familias israelita- enriquecida? cii P a ­
rís o en Luiulres ,-e trasladen a Jeru>aléii. 
Cuando los soldados ingleses de A lenity cii- 
trar.sv en la Ciudad Santa, se habló lírica 
y  íantásticameiile de la última definitiva cru­
zada. Si el me»iani»mo hubiera e-tad» más 
dcipicrtu, hubiera iiodidn ver cu el general 
iiiglé- un precursor del Mc-ías, contemplan­
do el suceso desde el ptmto de vista, j'a que 
lo qiu- .se ha eslabteeido allí e- la fórmula 
racional de convitcncig («círica de las tres 
reügiune-. ctnnu en la Edad Media alguno

• de nuestros reyes de Castilla fue llamado el 
r--.' de las ire.s religiones, porque tenía súb­
dito- cristianos, moros y  iudfos, y todavía 
Un M- habían d«si>crtudi> la» furias de la

• persecución.
I-'1 '-n iiin ln io  mesiánico. CHractcrístico de 

|.is judio». Como pueble» que se presume ele­
gido por Jchnvá, no es un estado de ánimo 
absolutamente .singular y exclusiva L a vauár 
glorta nacional lu ce  que todos lo* pueblo» 
so c.msideren también en cierto? momento? 
imchlo? ;(leg><)9s 0 privilegiado». L a^ .n a- 
rT.itr? que bajaron de su grandeza i>a4ada 

■ f ' '  la pendiente de una lenta decadencia, 
«-•.icl-ii iofi:,- I-I salvador o el cattibio dé'
• ■ ',1 forma que fa? restituya al e?pleixlor

•
tu r li.  c-|/írmi me.'iái)io<i |\a alentado y 

-.1 ,.,», También el pue-
¡lañ ul se coa^ d eró  ,elegidp

ili- L  c'i-iiainla<]. V ú/ri.i sueño»

difícil, casi punto meuo? que imposible, 
que la regwieraciün de la vida públicg 
española y  d  alumhramieritn de ese Es­
tado moderno y  europeo, de tan lenta y  
penosa K®sta<tióa ®n nuestra tierra, .-c lle­
gue í  realizar jxjr una forma legislativa 
de Gabinete,-en cuya elaboración haya 
entrado un.-i sistenutizaifa con-tailC'a **• 
piradsvra del bien común. ¿Se puede fiar 
en l“ s revolucione», ya vengan d« abajo 
ci>mo de arriba r Eli modo a'guno. El pue­
blo c..iKUf-‘l ¡tuede tener sacudida-, pue­
de cntreg.trsc u violencias, pero no de una 
manera pura y  regulada que sirva para 
un* traJwfortnBción rápida e intensa de 
una sociedad, ya que esto supone u n a 'v i' 
lalítUd i>odero»a. iwisione?. ídeaiísnio, en­
tusiasmo. que » *ia quiméric'* esperar de 
una edad como la proseaitc, en fa que triun­
fan todo' li>̂  materiaüecno y  ea fa que, 
hasta fas mirmiis convepciónet. poHticsb 
moilcrnas. e»táu intptvgiiadas más que

La pfeiua iraoce^a publica la® decla­
raciones que el rahnstro <fe Hacienda, do»' 
Gabriel Fraileo, ha hecho a uua Agencia 
francesa.

Dice el ministro, que ahora es prout" 
(>ara habtar de un próblema, concreto, pue.- 
el Gobierno, surgido de los re-sultadoj de 
la campaña electoral se propone resolver 
los iirohlemas políticos urgentes, aplican­
do las decisione? .idoptada? ante» de la 
omstitución del Gabinete Azaña. Las cues- 
tinnes eecmótnk»» y  financieras deben >«t 
objeto de un estudio prcriuado para ob­
tener tm mejor rosuhado.

En k> que -c refiere a política pre»upues- 
taria ,e¡ señor Franco ntanife'to que se 
seguirá una politic» de «itaeamie'to sin 
provocar perturUaciones en fa Attetunis- 
tración. i)«ro buscando nuevos rpcur-os 
parq reforzar '.o¡ ingrcjos fiscal®.?.

El GÓbie'rno tiene intención de obrar, 
con respecto a 1® aplicación 4® 
das que tiene la obligación de ariiqitar. 
Con el mayor respecto par*, el capital y 
el ahorro, es decir que tiene el deiigiüo 
de servir a Us necesidades de la produc­
ción.

F.tt cuanto al mercado de valores, dke 
que la firmeza que se ha observado eo la 
Bolsa en lo que se refiere a lo* fondos dd

E»tado debe »er considerada como mi in­
dicio de la confianza del jais en la obra 
económica y  finaiUdicra congtructiva ijet! 
GobierBO.

Añide que la nueva situación política 
ha recibido ofrechuieato de apoyo y  co­
laboración de la» fuerza» ecomómlciw y  
financieras, que ei Gobierno lia a c o ^ o  
con heneiolencfa, y  a las cuales exprés* 
su agradecimíanto. Es evidente que el ppr- 
\eit>r 'proseuta posibilida-de» alentadosas 
para fa- actividades económicas.

iLa reotificación del régimeu de sala­
rios. demasiado bajos cu la actualidad, y  
la realización de obra? públicas orlg^a- 
rá en todíM ¡o» sectore- de b’ producc^áii 
agric<4a e  iadtisU’íal dtd comercio un 
nacimieiito de fa actividad, a coadiciósi 
de que c?e oíredmientti de aioyo y có- 
faborBCión sea aUso’utameitte leál,

En cuaiU'? a lo» problema? monetarios, 
se liiüitó a decir que .«e ocupa de «se 
a?ufrío. y  que trata de cumplir loe com­
promiso» contraído.? por España, teuiea- 
do siempre en cue-ntA Ia$ dispoaibilida4ks 
de fa Oficina d« Contratación de Moneda, 
para evitar la paráU-i? de varias indus­
trias, \ terminó diciendo qtn- la puew* 
en. vjigct del reglamento econóuaco de Ca- 
tai'uña»- -egúu el Estatuto, está, «atural- 
míiitc, provisto: pero por el momento «w 

. ha decidido nada acerca de este asunto,

Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya
B I L B A O

Fábriess en Saracdido y Seatao

Lingote al cok de calidad superiof 
'  mdtcdoneyy hornos Martin Sie- 

-  ACCTÍ^ 8ESSEMER Y 
ÍT1N^NS-MARTiN (en las dinten» 

alones usuales para el corasrcio y 
construcciones)

1 '

f|r uy -iar-jiifa ti'i'K ' ?al, de ?'ijei.r 4  mu*

CARRILES V1QN0LE pesados y.H- 
^ o s  para ferrocarriles, ninaa y 0̂  
industrias.-Cárrilas Pltoeníx o broca 
para tranvías etécfficos. - Viguéria

para toda clase de conMRKctoocs. 
Chapas gruesas y linas. • Construc­
ciones de vigas armadas para puen­

tes y ediCcios
Fabrtcación especial de hoja deitala. . 
Cubos y baños gatvaslzados. • Late- 
ria para fábricas de conservas, • Srt't '• 
vases de hoja de lata para dlven es

._ .aplicadqnet,. ' j . •

OIrifaaa toda la corraspondencia a AltQS H o m o s  d e  VÍ29.ayS B I L B A O

Hijos de Olioiplo Pírez
•BAMQUEROS*

I  f  ' " f T

GfíS/iS ñJiTSQB^ORñÁ.
M o f i u t J  P t r u  S ^ l  ¡ S 4 7  I S S 4  
H ilo *  A  Féra* S á » n *  fS6o -IS C H  
O lim p io  P é t t i  l $ d Í - I S 0 9
O l im p io  P t r o i  e h i t o *  /SM-W5

Sanhago da Compeetata 
P laa de Cervantes, IS 
Vlllagarcla da Araia
•-.Méadéz |4iifler,,3i-

A á  A A ,

Ayuntamiento de Madrid
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Acerca cíe fa reacímisión cíe ios obre­
ros cíespecíícíos con motivo cíe la 

Buefga cíe octuBre cíe 1934
El |tre i<Iente del partid" Eeonótti'co 

■ í'atroiia; Esiiafiol, acompañad" de numero­
so» representantes de entú^Klejí patrima- 
le». vi-itaron al presidente del O sise j"  de 
ministros, haciéndole entrega del figuiea- 
te escrito;

"Excelentísim o señor presidente del Con­
sejo de ministros: La readmisión de obre­
ro. despedidos con motivo de la huelga 
de octubre de li)34 tiene fase, y  conse­
cuencias distintas que el Gobierno ha de 
♦ caer ("rzosamentc en cuenta si ha de pro­
ceder con la indi-peiisable cautela para 
evitar graves trastorno; en los sectores eco­
nómicos del país,

K o hemos de insistir en retortar con 
grande» argumento. «1 aspecto legal del 
problema, pero permítíKenos diecir en 
cuanto a e»te que la clase patronal' se 
«tuvo a las dsijosiciones legales d®! P o ­
der con  tituído. y  que en cuantos casos 
hubo que substituir personal se hizo pa­
ra no interrumpir el desenvolvimiento nor­
mal de la. vida económica española. Nin­
gún tnotivo de venganza pudo inspirar 
tales substituciones, ya que para nuestras 
clases, el obrero mejor es e l que mejor 
cumple con su- obligaciones contractua­
les 'de la ideología que fuere.

Se crearon, sin embargo, al an^aro de 
aquella» disposiciones l ^ l e s  situaciones de 
hecho, que vistai en el momento actual 
«on en su m ayoría irrectificables, salvo 
la  adopción de medidas que pondrían en 
grave riesgo la vida económica de miles 

- ie  pequeños negocios.
Nada hemo.s de decir en lo  que se re­

fiere a la readmí-ión 'de obreros por or- 
ganiim o; oficiales. S i la concordia nacio­
nal lo exige, nosotros como ciudadani» y 
como ij&triotas no hemos de hacer la  m ás 
leve protesta a esta medida de Gobierno.

Pero en )o que respecta a  la . industria» 
privadas, la medida radical de la readmi­
sión de tos despedidos traería consecuen­
cias de extrema gravedad.

I,a i>rimera sería la íucha que forzosa- 
nienle se entablaría entre unos y  otros 
obreros con el riesgo de la propia indus­
tria. sobre todo, en aquellas explotacio­
nes de gran número de operarios.

La readmisión de lo . obreros en la in­
dustria privada llevaría la anarquía .a las 
áíibricas y talleres en los que el patrono 
perderia la indispensable autoridad para 
«l mantenimiento de la necesaria discipli­
na. lo que repernitiria forzosamenf; en 
la 1 rosi>eri<¡ad tconómica.

1 -.1 readmí-ión de unos y  el despido de 
« r... crearía también a  las clase» las re- 
ctam.aciones que, por despido habrían de 
l»cerl:ts los que. ce•^aran ahora.

P  >r "tra parte, gran número de las pla­
za  de ¡o» despedidos co.-i motivo de lo*

Mice.s"» de octubre han sido amortizsdaf- 
coiwi con.seeueneia del colapso económico 
que en estos dos ú'timos años ha .ufri- 
do el país.

La readmisión ahora de aquéllos qne 
;-e-.-ir"n seria obligar a restablecer unas 
plaza- que la .situación de I03 negocio» 
forzó a  amortizar, y  ello obligaría for­
zosamente .a railes de modestos patronos 
a cerrar sus negocios o  a colocarse fue­
ra de la ley para salvar su misero ba- 
ítaje.

La (leci-ión alternativa de colocar a  las

:.idusttías privada.s entre la reatlmisión de , 
"breros a  la indemnización por despido, 
injusto, aun habiándo'e efectuado esto coa. 
arregle, a  preceptiv legales, arrastraría' 
ígUilmeníe a iiuiebra y  al margen de 
la !ej- a  esos mües de patronos, que n o , 
podrían consignar ni abonar «s indemniza-1 
ri'.nei por despido que la ley le» ob'i- 
gara.

T odo ello, excelentísimo señor, condu­
c irá  forzosamente a agravar aún má« el 
C ít.d j de depauperación económica y  de 
par-i que hoy sufre el país.

Queremos -solamente en esta nota lln- 
mar a rancieiic'a del goljcmaiite, para 
que e arhitren fórmula^ o  procedimien­
to, que TU) acaben de hundir en la mise­
ria el estado económico de E 'p tñ a .

R ' cuanto manifiestan a V . E , ios que 
suscriben, de.seándole ’arga vkla.

-Madrid. 25 de febrero de 1036.”

La producción de oro en ía 
América españoía y eí Brasií

E l je fe  de la Sección, de Información 
financiera de ía  Unión Panamericana, mís- 
tcr Gerard Smith, ha publicado reciente­
mente u“  interesante estudio, sobre la pro­
ducción de oro «n la  Am érica española, 
incluyendo Brasil, del cual reproducimos 
el siguiente estado;

L a  p r o d u c c ió n , e n  k ilo g r a m o s  d e  o r o  j in o

1924-29* 1 0 3 2 1 9 3 4

Brasil .......... ... 4-449 3.729 4.408
C h ile ............. . . . .  2 . i 86 1,185 7 .A2 0
Colombia ... 2.10Ó 7 .7 2 1 tO-302
Costa Rica .. .... 1.048 258 321
Kciiadur ...... .... 1.819 1.746 2.066
Guatemala .. 413 321 2 3 3
Hor.duras ... 201 448 446
M éjico ........ .... 23.315 18.180 20.ÍC8

Perú ........... .... 3 -Í4Í 1.729 3.075

(«9 3 3 )
Venezuela 1.140 2.847 2.927

38.819

(*) Promedio anual.

38.164 SI.816

E l anterior estado indica e l gran aumen­
to de la producción de este metal en Hispa­
noamérica en 1934, en comparación tanto 
con el año 1932 como con período anterior 
de seis años y, además, el nivel de produc­
ción lia seguido idéntico camino al alza del 
valor del oro.

Este aumento, sin embargo, reviste ma­
yor .significación por lo que respecta a los 
l>aíscs interesados que por lo que respecta 
al total tic la producción mundial, puesto

que, aún en conjunto, las naciones iiroduc-, 
toras de la Am érica Española no ocupan 
ya la posición dominante que ocuparon en 
tiempos de la colonización española. j

-Así, pues, del total de la  producción mun­
dial de oro en 1932, calculado en 7 SÓ-7Ó7 
kilograntas, correspondieron unos 38.000 ki­
logramos a los países hispanoamericanos.' 
y en ¡934, del total mundial, calculado eu 
B§2.222 kilt^ am o s, Hispa-noamérica ■ pio- 
dujo unos 53.000 kilogramos. |

H ay que hacer notar que la prtqjorción 
del aumento en la producción de oro de los 
Estados que nos ocupan en 1934, en com­
paración cem 1932, fué casi tres veces ma- ' 
yor en la proporción correspondiente al 
aumento de la  producción mundial en los 
mismos años. L a  producción mundial au­
mentó sólo un i j  por 100, mientras que 
la producción hispanoamericana subió tu 
un 39 por 100.

E l aumento en la  producción de oro en 
algunos i>aises hispanoamericanos ha sido 
particularmetne importante desde el punto 
de vista del interés nacional, en cuanto que 
ha proporcionado empleos, ha puesto mo­
neda en circulación y, en general, ha esli- 
raulado la actividad comercia). Desde el 
punto de vista internacional, el aunieuto en 
la producción de oro lia contribuid)) a  equi­
librar la balanza de los pagos irternaciona- 
ies, puesto que la mayor parte del oro pro­
ducido lia ido al extranjero y de esta ma­
nera tanto el cafMtal extranjero invertido 
en la explotación de oro como los traba­
jadores nacicmales dedicados a l lavado del 
oro han beneficiado la i>osición financiera 
tarto nacional como internacional de va­
ri)» países.

Ef cooperati­
vismo espafloí
Se va ti c re o r  la  F ed e­
rac ió n  d e  C o o p e ra tiv a s  

A gríco las
La Comisión ejecutiva de la Federación 

Nacional <ie Cooperativas ha celebrado una 
nueva reunión en Madrid, y )des¡)iiés de fles- 
pachar los a.»untos de trámite pasó a di.-icu- 
tir el projeetu de rtglamenlo de la Coope­
rativa Central de Abastecimicnio. Se leye­
ron la» enmiciidas enviadas por los i-)impo- 
nsmes de dicha Ejecutiva que re-iden fue­
ra lie Madri.l y H' entró en el examen de 
la» mismas en rc'ación con el proyecto pre­
sentado. y  una vez fijado» li.is puntos de 
vista »e acordó continuar dicha discusión 
la i)róxima semana.

Kn lo que sc refiere a  la suscríiición 
abierta por la Federación a favor de las 
Cooperativa.» clamnificada». t»,mó ciitioci- 
miento la Ejecutiva del estudio hecho para 
■ Ja distribución de ¡as cantidades reunidas, 
y  fallando algunos im'onm's que se tienen 
pedidos, se acordó esperar a que lleguen” di- 
chi/s informes para tomar una resolución 
definitiva.

A  continuación, e! sccreiarisj dió cuen­
ta de la situación creada a  varios centena­
res de Cooperativas pior la labor negativa 
de la Subcomisión de Ciuopcración del Con- 
,sejo de Trabajo, que detiene meses y  me­
se» y liasta más de un año lo» reglamen­
tos antes de dictaminarlos, y  cuando k) ha­
ce e.s en f))rma tal, que no permite abrigar 
la e.speranza de que lleguen a  icrniinarse 
para alguna» los trámites de aprobación de 
su reglamento. Despue» do ser informada 
arnplianieme. la Comisión ejecutiva tomó el 
acuerdo de hacer las gestiones que »ean pre­
cisas cerca de lo» Poderes públicos para que 
»e dé inmediato cumplimiento al artículo 
,?3 de la ley de Cooperativas y  que »e reca­
ben las disposiciones necesaria^ para que es­
ta situación tun anómala se resuelva con la 
mayor rejiitWz posible y gestionar que .)« 
lleve a la práctica la creación de! Consejo 
de Cooperación, cii vísta de la labor negaíl- 
/a y contraria al desarrollo de la Coopera­
ción realizada i)or la  citada Subcomisión 
del Consejo de Trabajo.

P o r último, se dió a conocer a la  Ejecu­
tiva una carta dirigida a  la Federación, 
por la de T ra l» j adore.» de la Tierra, en 
la que se hace la  invitación para ponerse 
de acuerdo ambas Federaciones, con el fin 
de llegar a la inmediata creación de la Fe­
deración Nacional de Cooperativas agríco­
la». r.a Comisión ejecutiva, <lespucs de ver 
con satisfacción el e»rrito de la Federa­
ción de Trabajadores de la Tierra, acordó 
nombrar a  su secretario, Regino González, 
y  al vicesecretario. Eladio Freire. para que 
se iK.ngan inraediatariKiite en comunicación 
coii lo» compañeros i|uc designen los traba­
jadores de la tierra, con el fin de redactar 
el informe orientaiior para la Asamb’ea de 
constitución que se ha de celebrar.

LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS

F und ada  en 1S6A
A gen cias en todas las  provin cias de E sp añ a, F ran cia, 

P o rtu g a l y  M arruecos

CAPITAL: 12.000.000 de pesetas efectivas 
completamente desembolsado

Seguro» co n tra  la  V id a , contra incendios, de Valore», con tra  

A ccid entes m arítim os (caacos y  m ercancías)

D o m i c i l i o :  A l c a l á ,  n .® A 3  -  M A D R I D

Banco de Vizcaya Gran Vía, T 
BILBAO

C A P ITA L  A U T O R IZ A D O  
C A P ITA L  S U S C R ITO . . .
R ESER VAS.............................
Balance 30 diciembre de 1934

Pías. 100.000,000, -
„ 60,000.000, -

■ 57626.577,50 
„ 2.164.744,892,58

£ s t e  B a n c o  r e a l i z a  t o d a  c l a s e  d e  o p e w t a c i o n e s
SUCURSALES EN: Alcalá de Henares, Akira, Algeme^ Algorla, ALICANTE 

(Paseo de los Mártires, 2). Almansa, Amorebieta, Aranjuez, Baracaldo, BARCELONA, 
(Piau de Cataluña. 21), Bermeo, Brivíesca, Burriana, Calahorra, CASTELLON DE 
LA .̂PLANA (Qenzález Chema, 2), Carcagenle, Castro-ürdiales, Cultera, Denla, De- 
síetto-Erandio, Durango, Eibar, Elizondo, Qandfa, Gavá, Guerníca, Haru, Igualada, Irán, 
Játlva, Lequeit», Liria, MADRID (Alcalá 47), Marquina, Martoreit, Medina de Pomar, 
Miranda de Ebro, Ondárroa, Onteniente, Portugalete, Prat de Llobr^ai, Shunto. San 
Baudilio de Ltobregit, San Feliú de Üobregat. San Julián de Musques, San Miguel 
de Basauri, San Sadurni de Nova, SAN SEBASTIAN (Avenida de la Libertad, 10). 
Santo Domingo déla Calzada, Sestao, Sueca, TARRAGONA (Méndez Núñez, 12 bajo), 
Tolou. Utiel, VALENCIA (Avenida de Blasco Ibáffez, 3), Valmaseda, Vendrell, Villa- 
nueva y CcHrú, VITORIA (san PradentíoL ZARAGOZA (Plaza déla Constitución,4) 

C A J A S  D E  A L Q U I L E R  
AOCNCIAS URBANAS EN: Bilbao, Madrid, Barcelona, Tarragona y Baracaldo

l lS  A»encias en d iíe ren te s  provincias 
flP O S  D f I N f E K t .  ■ Otid< ,| ,*dc o>ero4e 1935, y tn  vmiid 4< l« n o n u  Sel C aneio tiupcrior S tncuw . de 
otoefvinc» geiieril^ «shgetwu («ve lode te Otaca opetaineea CapeAe. este Banco no pedri aboaennleimcs supe, 
aiOKt •  ■« aúpnciHes; I —CUENTAS C O m itN TE S. A le vale. I y medio pof 100 aaiul II —OPERACIONC 
DE AHOnaO. A>.ülraia»prd!aeriti de Akoirodc oialqu)er cteu lenjin o np cMdlcionet IcoKleti.ei, 3 peí lOO 
eiHial. B) Impoeicionef. h n p ew io n aep le»  de U n tn<ie^3|i«t 100 anM  Isuioslcienit eKi> irem . 3 ,H e«r Í0f 
^  anuí bipoaictoaA ad a te  mtceso a ia . 4 pw lOOinoil

Oafirá* p «  la. citw>)w —wiantia a pUu Im l^a. laafiw». loAaledM «)i leta'nen— pata In —paáóe** a plwa ^

Ayuntamiento de Madrid
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Junta generaí deí Banco 
dz Vizcaya

C e n s e j o  S u p e r i o r  

d e  C o m e r c  o ,

Wimuro
fW

cfcrt»?

Importe
ej3

pcüctas

Se Im cele1>ra<!'i la junta K^iiera’ de at- !.«» eíertos resíálradns íhirattíe e! ejer- 
cinri'U> dcl Bamo de Vizcaya. civiu de K».?5 los siguientes:

iüi el e jercido de ly jS . dice la IVlcmi- . 
f ia . hemufi cxiierimciitadu en las principa- i 
K s cuentas un importante avaii-c, de.sta-1 
cnmJose en primer término el atimectn de
'tlisl<onii)iiidades que, por no haber tlesapa-' --------------
ricifio la crisis un que s« ver eiivnelpw d  (iiru ' ..............  ^1.533
comerdo v la industria, ik) lian sido ab- I.etras «./i>iaza. i.3<)4 .¿>‘> 
sorbidos por éstos en la misma proitorción. J.ctras s./fuera. 2.S7t.H9

"Nuestra cartera de l-'oitdos púb'icos ha- --------------
l)ia cxiterimentado en cl ejc'cá'io  auleriur j q.o f̂i.Xtiz
pti aumento cifrado en nucsir-i Mcnv>ria 
csirrespondiente eu O9-872.a19.21 pta.s. Obser­
varéis en el ejercicio que res-uñamos un 
IiiK-vo aumento de pesetas 92.049.322,25, 
de suerte que, al isisar de i6 i/>SO-4 3 7 .5 0  pe-1  
Ek-tas que importabasi los I'oi dos iwfa'icos

216.031.322,00
52ft(iÓ3.96o,3S

i .íi9().873.075.00

I K1 movimiento de créditos asceiMÜó a 
’ 2.0W1.140.838.43 i>csciav. y los saldos de las 
' cueiita.s que irtegrau este capitulo fueron;

P'.'.H-tas.

en el aiu> 1933, a 323-5 7 '-y79 .W) pesetas, 
que im ponan en el ejercicio de 1935- hentos 
doblado el saldo de e.sta partida i’o nues­
tro  balance.

Durante este ejercicio, y, aprovec'uuidi) 
la  ahiindanda de disponibilidades, que se 
deriv,i de la escasez de colocaciones, al no 
ser aquéllas absorbidas lo r la industria y  
5I comercio, contiiiuó c! Gobierno la  polí- 
lica  de abaratamiento del dinero iniciada 
en cl anterior ejercicio, cismo medio de 
lacilitar las conversiore.s -ie deudas públi­
cas. y  a c-ste efecto, redujo el Banco de 
Ksitafia la tasa de descuento di:t.yidu al 
psi«mi' licmiK» el de'egado <lcl Gobierno eu 
el Quisejo Superior BaiKario las corres- 
üoiiilíentes instrucciones para que toda la 
flanr.i operante en Ksi'aña redujera tani- 
fiiéti Uis intereses de las cuentas cornenlt-s 
e imposiciones de todas ciase.', nornip que 
6v- litzo extensiva por disposiciones de Go- 
bicn-o a los in.stitutos de Caja de Alio- 
rni.s,"

S e  pütiere la Memoria a Jas conversiones, 
y  dice sobre este oanictilar;

"Ivsta iKilitica de conversiiaies. que re ­
quiere un gran acierto en cuanto a la  elec­
ción de la oixirtunidad para su realización, 
eu v>s-itacióii de los perjuicios que puedan 
irrocar.'e a la economía general si las ca- 
j>i;ulacioiie.s elegida,' no pueden sastenprse 
|;or falta de la debida cousistencia de! mer- 

• cado, se han suspendido por el moiueirto, 
(11 considerar que no era posible a.segurar 
un éxito al tratar de convertir la gran ma­
sa de títulos que representan las deudas 
i|oe faltan por convertir y  en las que la 
reducción del interés era muclio mayor.''

l',n el balance ha desaparecido, por no 
aer nece^aria, esta cuenta, que fué creada 
en el año 1931 por disposiciones del G.;- 
bicrni), restableriendü el Fondo de reser­
va  ordii ariu en (icsetas 50.0002JOO en que 
figuraba en aquella fecha, habiendo valo­
rado la cartera con el amplio crirerii de 
(inidcncia que siem ^ c ha sido mirma de 
este consejo de administración, a  cuyo am- 
yaru ha dispuesto siempre de recur>u> que 
han afirmado su crédito en momentoi tan 
liifícües para la economía de Kspañn y 
dej luundo euter-u como 'o.- que últi-marBcu- 
te Itetnos atravesado, po.Iítica ésta de la 
q w  no ha de apartarse, ya que la -solidez 
4 c su activo ha de estar siempre a  cubierto 
de ¡'idas la» drcimstaiidas en que la eco- 
iKimía csfañola se pueda'desenvolver.

M O V IM IE N T O

MI nK¡\fmiemn general de todas laa cuen-
pc-la- del establecmiíailo Ita ascendido a 

stías  2 7 .993-6 JO.964 .
El total de las cuentas que cumi«^idía 

el líalance de cierre del ejercido fué de 
2-28<».3Si Ó23 pesetas. El movimiento de 
f a j a  y  Bancos fué de 19,002.905.892 pese­
tas y  el saldo de 110.955.372,84 peseUs.

L a composición de la cartera dei Banca 
es la siguieme:

Pesetas.

Cartera <tc efectos ............... 7i;.883-6o2,37
■ J’ÍUilus: púhllciis ... 323.57t.Q79X)6
A'alores garaiitizadi» por el

Estado .................................. 1 j.4«7 -«>5'>
tJbligacic-nes ............................  y j-gij.-'nq .ai
.\triuites .............................. 82.936,817,29

574.792.(298.53

G o n *í*rvai d e  iiesoadn» “  \ I .B O '

Producción diana en épica de pesca 
ímcooo latas 

SoHtoHa

IMidores c o n  garantía
prendaria...........................

Deudores a plazo ...............
lioudores en rmnicda e x ­

tranjera .............................

47.088-968.34
35,257.652,22

1 1 .7 1 .S-439.65

94.062.ofa1.21

d e  l í * s  C a m a r a s  

I n d u s t r i a  v

Na \  e g ’a c i o n
N U M E R O »  IXDICE.-S D E  P R E C IO S  

A L  P O R  M A Y O R

K-tos índices eitári basado» en datos pro­
porcionados pc-ir las Cámaras de Comercio, 
Industria v  Navcaación.

IX D ICF-S G E N E R A L E S  
Los articulo» cnn»íd rados, en número 

de 40. son los misiiiK» que después se cora- 
prend«i en la» agrupaciones A) y  B i,

Indice
medio de los j 
40 artículos

1922-2Ó ..........................................  loo
tp.» r.. 
19J« -  
1932 ... 
■933 -  
'934 -  
r035 •••

«935; 
Enero' 
l'ebreru

El- movimiento total de acreedores ha s i - : Mtirzo 
do de 8.534,057.909.5' iicestas, y lo» saldos .\bril .. 
con que oerraron el ejercicio fueron los 
siguientes:

Peseta.».

Acrecdore-s a la vista .........  -t73 -5S2 - '78v2j
Acrecdorc,-- baHa el p'azo

de un mes .......................  ->o«.S9 .i.83S.87
Acreedores a  manires pla­

zo» ....................  140.513-23847
.Acreedofe» en nnmeda ex­

tranjera .......................  3-541-247.46

May<............
Uiiiio .........
.1ulk' ........ .

Agosto .....
SepticBilire 

Octubre .... 
Xoilembrc 
1 licierahre

ip ifi;
Enero 94i5

f)2fl-2O2.490,B5

l.a  cuenta dé riepi'i»itos de valore» en 
custodia y garantía tuvo e! movimiento si­
guiente ;

Pesetas.

f»eiH>sito» de valores en
custodia ...........................

DcpósitiX' de valores en 
garantía ............................ 482.03i-698.56

i,fx)8.523.198.50

l.o s saldo» fucrw i;
.mkx; .555 .8 9 7 -o6

Peseta.».
De^'úsitus <k valares en

cusiodia -V.......................
Dejiósito» de valore» en

garamia ...........................  127.726.779.06

1.081.046.110,38

.C6aui*«'lA x .si

P R O U U G T O tí IX D irS T R I.A U ';»  
Artiíiilos eo»ii(irradoí:

Mineral de hierro, e-.-bre. tingóte de jilw- 
rao. I5ugr4e de zinc, lingote de plata, fun­
dición de hien-o. conservas vegetales, con- 
>erva» de pe»eado. manufacturas de algo­
dón, algodón hilado, cementu.

á iN S U M O S  I X u r S T R I A I .E S  

Ai-liciilft co)!fKÍer<nfoi:
AlgTRlón “ g'sid niidd". carbón español, 

carbón inglés, iiasta de pa;>el, gasolina, la- 
<a (indinaría, madera, cueros y láek», tor- 
tbo.

A L IM E N T O S  
A r - iír u lo í  c o n s id e r a d o s :

-Aceite, arroz, azúcar, bacalao, besugi.-, 
cacao, caté, carne (Se vaca, garbanzos, hue­
vos. leche de vaca, maíz, uierlusa, latata, 
tccinci salad-» triqo. avellanas, naranja, ce­
bolla.

!.208,772,880.44
Producto--

1d4us- 
iriales (III

Cünsumu» 
indu-í- 

Iriaies (9;
Aliruntn:

(m

'93.1:
Fuero ........... H1.4 87,« !04.Ó
Febrero .......... 79,9 87.5 '» ),«
M arz” ......... So.o §7,2 1934
.Abidl .......... 87.1 t«8,S
.\Iavi, ............. 8.3,7 «7.J ro4.ñ
luiiiu ........... 8 '.2 38,2
Julio  .............. «4..I 88,4 I l 6 ,p
A gosto .......... 84.3 88.4 98.7
Septietaltro ... 84.7 38.3 97,4
Cktiibre .......... «q.l (lO.t ■ 01.4
Noviembre .... «5.9 qe.y ro5 ,i
llicicnibrt- ... S5.9 <M.4 i« 2.a

'939;
Eueui ........... «3.4

.A(,iti'r.vvi6 -v Hi

A R T IC U L O S  IM P O R T A IK íS

A r f i c H l o s  <}uc s e  c o n s i d e r a n :

Pasta de pai»d, algixíiin "goüd uiidd". 
carbón inglé». gasolina, bacalao, cacao, cafó.

A R T IC U í.O S 'C O N  E X P O R T -A C IO X

A r t i c u la s  i¡n e  s e  c o n s id e r s n  :

.Mineral de hierro, mineral de cobre. I d ­
eóte de plufn-5, etjHservas v^etales, c(»'i»«r- 
V i ' de ^seadí». corchu, aceite, vino, nars»- * 
ja , cibojla, avellana.

VARÍO .S

A r lic M le s  (ju c  s e  c o n s id er a n  :

Plata, algodón hilado, manufactura de a l­
godón, cemento, earl»n español, lana ordi-i 
noria, cueros y  pide», arroz, a*ú(ar, t»esu-. 
go. carne de vaca, garlianzos, Icclie de va­
ca, maíz, merluza, patata, tocino salada, 
trig", fundición de hierrn, lingote de ziui.. 
madera, liurvos.

B E N E F IC IO S

la>» beneficios brutos ascendieron en 1935 
■ I 55.799.599.17 pesetai. de los que corret- 
(loiKteii 6 .8  niilUne.s 9 intefese» y  comisiy- 
iws en pré.'lamns s>ibre valores y cuent»s 
.-i.rrieutes de crédito, .» 48.9 millones a in- 
tere»e.s y  comisiones y utilidades Ban­
ca, I3e ellos liay que deducir (M>r m te r e « ts  
eu cuentas corrientes. Cajas de .Ahorro e 
imposiciones 13.7 rnilluues: por intereses y 
comisiones varios, 21,4 millones, y  por gas­
to» generales. 9.943.776,60 pesetas; en » •  
tal, 54.188,387,84. con lo que queda un be- 
nefn-iu líquido de 10.611.211,33 pesetas.

De aquí la distribución:

■ 9 22-26
1930
1931 -  
1032 .. 
'933 - 
1034 -
1935 -

■ 60 ino
8 6 .0 94.9
79.5 93,1
ÍI.u 9.1,9
80,(5 87.7
80.4 So.o
83.5 88,8

Aritc<uiáĴ  
t i i i i i  {7)

Atlti'UiVI 
eo» fxpar- 
Ucíúii III)

ÚMia»
(J»l

192 2 -2<j ........ ... iW) lOÜ ion
J936 ............ 95.4 ' 04.4 94JSr
f? 3 ' ........ II3.'» 92.3

J3 3 -  .......... !9l,4 I f u A 95.2
tü33 ........... 88,3 S9.6
t(J34 ............ 0 " . ‘i 91.8 94-i
1935  ............ 94,7 97.3 94,»

'935:
Kn^r)« ...... 95.” 89.3 9'>,i
Febrer.j ........ 9f,5 101,3 94.5
M arz.j ........ • ■ 94.7 99,(1 94.3
-\h ril .......... 94.4 99.6 OS.t
Mavü .......... 94,5 97.» 93.7
Iirr' , ........... 93,S tÚ3,i 94,S
luli.. ........... ... >24.0 124.7 94.3
Ag,-s1,j ........ ... 94 .: 39-4 93.4
Septiembre . • 93.0 H7.4 0 3 5
Octubre ..... 94-7 91.6 95->
Xovicisfcre . 95.0 ■W.‘7 oHj
Diciembre ... 96.5 92.7 97,4

1 9 3 6 :
Enero ......... ... >47,1 88.4 9<>,7

S A N  S E B A S T I A NBanco Guípuzcoano I? N O A O O  E M I B 9 9

Pesetas.

Dividendo activsi reiartido 
«I julio |>róx:mu iiasado. 

Dividendo activo repartido 
ImiHjesto de] Estado y pnj-

vitu'ia ...............................
.\nv>rtÍ2aclón de mobilia­

rio e hi'talación .............
• lira» atenciones estatuta­

ria» ...................................
Caja de Peii»ione» de Em ­

pleado» .... ......................

Capital: 25.000.000 de ptaa. 4  DeaemWiedoí Ü.SCNXOOO plaa. 
Regervas: i

a e  S u o u r * « i « *  y  A e S r t e i a *  « n  <• p f o v i n o t e
Sucuraal •« MADRID: Avenida Conde de Peftaiver, 5  •  Sucureai «o SlLSAOc Calle 
■  ^  de) Banco de Eepaña. 2  — « -  .■>«

3 .000. 000,e»
3.480.000. 66

T»4» rlw dt , B«1m y Cambio. C*iai ÍBau>4<a]iDikr. Oi»ocodauli«i4tKai8ANCOCUI

8541.UXIUNl

4'i3-77742

424 4-»1Í-4S¡ 

375-3‘)8.r5 :

Rcnuiieiite 1 ara 
m*> «jercii'ia ..

cl i>i*nxi-
8593-534-'«

2 .a l7 .(>7 6 J i

Mn*íu
biiiilo

liquidy yljstri-
lii.IH I ^ 1 J,33

FABRICA DE CEMENTJPORTLAND ARTIFICIAr
Eatá montada con arreglo a 
lea úllimoa adaiantos, hacién- 
doa* la calcinación en hornos 
giratorios y por el sistema de 

vía húmeda.

f Oficicillas.’ ‘ ueros, 2
' í L B ^

Su3 proiíuctos son de 
GRANDES RESIS­
TENCIAS Y FIGU­
RA, Y COMPLETA 
HOMOGENEIDAD 

TeléfoQO 12258

I
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Las f in a n z a s  e n  b ro m a

La moneda de oro efe mí tía
H i«  lo posible para poner el semblante — rin'tri- V --MiEcrar— (lijo mi tía— N o

A je r  tarde, encontré a mi tía «n la co- 
c iiu  iDios sabe por (iué motivo yo me 
había extra%nad'> allá). E lla manejaba toda 
cla-e de rodillas: pasta de pulir, jabón, etc. 
E ra  un e.spectáculo muy agradaWe para mis 

pues— mis lectores también deberá.1 
adurtirkj— el dsMninio natural de la  mujer

esrtf?, y  k  dije:
,— Esta pieza de veinte francos nos la 

tiene suministrada la  casa de moneda para 
tervinios de medio de cambio, de circula-

. co n , de comercio. .  .'íaoc- muy <ltic la Iii'invua eu cues-
. , ! • M i tía asintió haciendo *eñal con la  ra- ( tión fl i quedará ja r a  siempic en la  caja dél

— Si, es verdad que estas monedas «  oro ' ¡ señor López. Pa<árá al propietario, en íor-
pueblen hacer maravillas con» medios de prosegni: i nía ;le alquiler. Este la llevará al despael»
transpórte de valores. Son cómodas, f a a - ' - • . . .  . . . .  . ................  j- - m_ n ----- i

me harás vTi.cr noe lodo eso pwcdc ser el 
efeitfe dvjan a sola jransafcióq p ir  valor 
de fráilcós. '  -

--S í..; ir cierto, querida tía— ciHitesté. 
Sábes muy bien que ia moneda eii cues-

transpone o_e vasoTcs. c»u lo o io u - í .^ - w - ; — Cuantas veces mía de estas monedas 
les de manejar, fáciles de conocer, adeM ^ propietario, pasando del compra-
de iH-esentar uti asp^to muy agradable. Me- vendedor, ella prestará un servicio,
recen todas las alabanzas. . ,  > no sólo a las dos partes interesada.? tlirec-

N o se puede nacer, en efecto, una justa también a las demás nacio-adinitirki— el dmninio natural de la  mujer N o se puede hacer, en efecto, una justa s¡j,q también a las demás nacio-
es la casa v el hogar, pero de ningún luo- idea del enorme tra b ap  que ta l moneda de ^  ajmdándolas a efectuar una compra,
do 4a  mesa de despacho; Con la mesa de 
despacho. lo tengo verificado desde muchi- 
Bim> tiempo ya, mi tía no se halla bioi, y 
ti ella no halla bien con algo, esto sue­
le redtmdar cu o:ia catástrofe para toda la 
fanliRa. .\si. puc-, como acabo de decirlo, 
la de tibios aquellos objetos tan útiles 
me cHJlmó de júbilo. Estaba para retirar­
me yiácretaraeute fin seir-visto, ruando, por 
nn exceso de precaución, tropecé contra un

de billetef del teatro, de donde ella llegará 
a ia  actriz, k  que In lleiará a la panade­
ro, Mstv. a n̂ ver, querrá hacer iin regalo 
a  su mujer. De«de luego, la  odisea de nues­
tra m'Hieda de oro voh-erá a empezar; lle­
gará al profsciariu, en forma de algitiler...

— Y  al desoacho de billetes del teatro, y 
a la actriz, etc. Te dispenso d« repetir esa

.—  — . -----------------, -  • nes, ayudándolas a efectuar una compra,
tiro puede hacer, s e  ha calculado^ que una , ^ compra por veinte francos de
pieza de veinte francos puede servir de ..v
truniento de compra por 5.000 francos de prestado un servicio I híHtoria. e.xci.inió mi t á  acalorándose.
valor._ , , - ^  ■ solamente a la.s dos partes interesadas, pe- [ — Ella podrá tomar también el i — ...

— Sip embargo— continué, volvienoo a co- , ningún modo a toda la  nación— . me [ del pelmiuern. «alchicboro. profesor de pia-
ger el estuche forrado “  ' corrígiá mi tía plácidamente. . nrt. tic.— me aprestin- 3 traiuiuilizarla.
moneda de oro P'j' l̂rá cumplir etm su tarea 1 _>Tq querida tia— repliqué— rm sólo ¡ ' .“̂ i embargo, rreía ver que mi tia no -se 
solamente a  condición de no cesar de cir- | ^ partes. >ino a ellas y  a la demás hacía t*«lana una idea exarta de t'Xlu el
cular. E s  por este fin que el acuñador le na ; 1 asunto. S u  in.xlu de pensar se relielaba con­
dado su bonita forma redonda. Si d e^ n - . . . . . . .

piar 18 oateria ue
pe- ihiendo mi presencia, me pidió asistiría.

Objeté en balde que no me entendía de 
íit'm in modo en la. quiniica de cocina: mi 
lía. sin escucliarme, continuaba fregando y 
{miiendo. En fin. sin levantar los ojos, _ella 
tne preguntó cuál era el me<l;o m .s ehcaz 
para’ limpiar el m'v.

•— -•De qué oro hablas, querida tía?— repli­
que vo— . k) que yo sepa, no hay nin­
gu n a 'vajilla  de oro en nuesiro'ajuar.

M i lia se apresuró a  asegurarme que yo 
era un necio. X o  se trataba de alguna A-a- 
filla de mesa, sino de una moneda de oro. 
ana pieza suiza de veinte francos,, ft l ’O que- 
tía,.saberlo. Era por este motivo que ella 
manifestaba un imcrés tan vivo en cono­
cer un buen medio para limpiar el oro. _ 

Tagne una observación— ¡a y  Dios mío! 
cuántas observaciones ya he tenido que tra­
ga- en mi vida— y  k  dije  con tanta candi­
dez conw sinceridad que no se necesitaría 
etm 'úosa -epie una sencilla rodilla de lana. 
L a 'humanidad habia-escc«ido el oro para 
acuñar monedas por « r  este metal aniari- 
Uo por hacer fonidn y Por necesitar s o k -  
mente ana rodilla de lana para limpiarlo.

M i tia me dió una ojeada por encima de 
,us anteojo^ ¡a y !, una de sus ojeadas tan
siguificativo-. , . ,

Ea.procisu a veces par» un sobrino saber 
fincír no ver tales ojeadas.

\cordám!..- - - r. .rtunarneme de esta má­
xim a., miré 3 raí ■‘on ingenuiitod.

E lla  apartó, iin poco sumariamente, to- 
io < -  -u- de limpieza, y. <lcfpucf
de tapados -.1- d i . c r » .  frascos, ella p u «  
la moneda de oro en .un estuche b.rrad. 
de Ivífiopelo, dkiéndonje que la  debía r 
extíaprdinaria complacencia de nuestro ;ir  - 
Puer ■ el ic-to se la habla cedido p T  z? 
w -, lina iri..;et;v- T v .J . la  imcncion 
guardarla ■ .un.;, segundad, el oro c.nser- 
„  c,i ..r rst.hV, 5uc-;d -. lo que fuce-

^*T°‘si. i > q-a:. «n verdad, era un_gesto bas- 
iante iucoiifideradj. pues un sobrino, no 'de­
bería tMsvr nunca, a  lo menos i.o debería 
hacerlo en presencia de, su tía. _

^fi tia. en efecto, iwso el rostro indiíe- 
reiite (k) que siempre es un mal síntoma , 
y  me dijo que n..' ignoraba que yo no con- 
Mderaba el oro de mucha importancia. Por 
este motivo eUa había legasM su colección 
de monedas de oro a l t »  Julio Caso de ía- 
Ik -T  -'1 hermano antes 'k  ella, su tesor 
1^,' ri;. a •-! -;-.'Vmo .Míouso. que vuve en 
Pernambucv'. por e ‘ tar ella 
m i- .Uf.ms.% el que se había ea«ado rec«n- 
aemeiite con una m esti»  muy nca, jabria 
wirvciar el oro debidamente.

.Comprendí en fin íya era tiempo) que 
»a' jara  arruinar a toda mi fam ilia y ex- 
lKK; ;̂-ia a 'a  más lí-.-funda mhirria, si c w -  
tinudsc destemplando así a m i buena tÍ8 - 
W • apresuré a bajar la  voz.

1.., r.«Ulla de I»  dejara de surtir 
<-■  ' i.iC'iei fuic el 'jc.t gu-ta de rotarse
«é«, 1 ,.  ..w-i.;- fmr? .-bsen-ación indiscreta). 
E 'i «toeral. ê P««le ' - ' r  ñ » ' i” '
II'. ' ,r  ci mundo que el oro.

S ita  última ié.s.-rvación, ia que. por lo 
á-- . '- , •• .1 un • bastante .general,

-;:r  '»<  - - ‘ peche; de mi 

lú .
I VI ■ '

•'•■ ?— nze weguntó-
■ .;,K- - n c  .¡.iar'-. -is-char anv»

«1. . - • i:ia hora a i'i menú-, acerqué
«. I 1 A  mesa ic mi tía

■ - b'-. D e‘ -
.■ .-i;;ccr. .■ .•bre ella, h  

g;. ■ - de jaraiii e hin-
q>, . : .  - .-'ii, En;. iicc‘ , mascando
t A . -rt • p g r i rt'-r 1 e-o • r.i’ '- pa- 
Í.l-> . .üic ; - •  - 'r ;

e  impidió de coiitimiar mi cii.scurso. , na< imineras. i.w rto es qne irmisiu ;.*s _tc-
V-...  ---------- -  I — S i el señor M artínez compra al señor I  jas y  i|uc los lóbulos ¡d e 'su nariz se ngita-

más. ¿a quién le sirve este estuche. 1 f^lso para la señora Martiiiez ¡ barí. indk-;i> manifiesto de una iiisóüta irri-
M i tía  me coutesló que el estuc!» e n , v- înte francos, la pseza de veinte fr a n - ! taoíón. 

cuesttóa-era una cajita part»ujar. i'oclia 1 prestado un sen icío  a  él y  al s e - ; Doblando yo la hoja, le pregunté sin tran-
coiifener hasta diez monedas. Cada ver que López. Sin ella, las dos partes hubíe- sición;
este número estuviera completo, ella lleva- I «̂ t̂aUo obligadas a recurrir al trueque, j — ¿Cuál e? la causa real de la indifposi-
ba el contenido del estuche a su b m c o , | hubiera sido fácil, considerando ' ción de que nne.stra eronomía está ratle-
para encerrar sus ¡áezas de oro en la  t a ja  , particular como el «eñor Martínez ! ciendn actualmente?
que había tomado en alquiler. I puede ofrecer mercancía alguna a  tnie-

(Esta es una música que cada sobrino q  Martínez
gusta de oír.) ' ......................... . . . .  . . .4-0 IM

Tomé un semblante como si mi tía hu­
biese dudado del descubrimiento de .\mé-

m*C UCi l/i'zrij. V-/ v« ¿••.iisji
Hubiera debido pagar la bolsa por el traba­
jo  de sus inaiio.";, lo que también le hubie-

biese dudado del descu^imiento de - '  cau^adu bastante pena, o, en fin, hubie-
rica o  de la existencia de la patata, y  aij . '  ^sta{jo ubtigado a tomar un empréstito
meneahdó la cabeza: • a largo plazo. En verdad, nada de todo esi>

— 'Eso me parece muy arriepgaM: I quedado necesario; muy al contrario.
M j tía tne miró con una expresión en que '^p^ced a  esa mmieda de oro, toda la tran 

se píntate la inquietud y la  e-xpectaclon. Ale . .  . . . .
apresuré a  tranquilizarla:

_Me parece ser arriesgado no para ti.
ni para tiis herederos fotra palabra que no 
debería saltarse nunca a im sobrino). M uy' 
a l contrario, ésto? se encontrarán muy bien 
con eso. Pero creo que es arriesgado pa­
ra ¡a economía nacional.

A l oir esta palabra, novecientas noven­
ta y  nueve tías schre mil se hubieran sentido 
alavtadas. pues, en general, la economía na- 
tional las ioteresa tan poco como los se­
cretos de la luna o de! polo austral. Perc 
mi tía ocupa un lugar especial, -■‘ iendit pre 
íisamente ella la milésiina.

.Apartando el plato con las rebanadas 
guarnecidas (es un vicio de que no quiere 
desacostumbrarse), mi tia me rugó la  ex- 
ídiea-f e! asunto deulladamente.

dificultad alguna y  en pocos minutos.
— Ella fué arreglada para las dos par­

tes-persistió  mi tía.
— Considera, pues,— le observé— que la?

(ios partís. «1 comprador y  el vendedor, no 
fueron solos los que sacaron provecho de 
U intervención de esta moneda. L a  venta 
del bolso permitió al señor I.ópez rellenar 
sus íxisteiiclas (y le obligó en una cierta 
medida a  hacerlo), pidiemlc mercancía nue-

■ Eii .seguida, como una díscfiniLT que ‘ abe 
de memoria la materia en qóe la examina <u ■ 
maestro, -mi tía recitó su lección;

— E l estancamiento actual de la vida eco­
nómica es vi efecto directo «le la detención 
de la circulación del dinero. I-as mercanefas’ 
prodiici'las y  lo? .serriclos'que »e oFrecvn en 
e l  mercado de lá mano de obra no en-:iien- 
traii compradores. El aparato de pr'iduc-mcrcea a  esa itiunena <ie oro, toca la irán- tran compraooies. c.i

.saccion fué arreglada Usa y llanamente, sin ci3 n, desde el depósito <le las materias^ pn-
..i..;..,» .. -rt €v...-y%p 0I mTisfraHor del comerciastemeras ha.sta el mostrador del comerciaste 

de por menor ha quedado completam«ite 
intacto. Pin embargo, nadie pitede pensar 
en efectuar compras. Cuanto más se están-" 
que la  circulación del dinero, tanto más la  
producción pierde su razón de ser. La mer- 
caneia se an im u la-en los almaceiie-¡, y tws- 
otriis nos ahogadlos en la abiiiKlancia.

— Muy bien— la iiitvrnimiil. Según \-e- 
• mes. lo esencial es que los instrumentos de^ .,* .^3. .  ----------------------------  • m v ^ .  v a  vi*»v ................................ •••

va  a su abastecedor. Stis pedidos procura- | ccien de circular. L n a  pieza ( k
ron trabajo y  pan a la fábrica, a  los abas- , franco?, pi»r ejemplo, que ]M̂ í  de
tecedores de materias primeras, a los fe -¡ ^ n,auo siete veces por día.. '
rrocarriles con sus jefes de estación, a  los | _ p 2^jma¡.á ventas p-or valor de .s.ooo' 
cazadores de tortugas, a la.s ír e g p ic e s  d e , arm-mecompletó m¡ tia.
la fábrica al (omerno a los obreros d e , .^H éudonw  con in-
con.stniccion, a los estadistas, y  hasta a los -ao— rvpuq . ,
periodistns

Banco Español de Crédito
Alcalá, 14 MADRID Seville , 3  y 5

S U C U R S A L E S  U R B A N A S

G lo rie ta  de B ilb ao , 6. - G lo r ie ta  de A toch a, 8  -  C onde 
de R o m an o n es, 6

Próxima apertura; Calle de Velázquez, 29
C ap ita l a u to r iz a d o . . . 100.000.000.00 p ta s .
C ap ita l d e se m b o lsa d o . 51..355.500.00 »
R ese rv as .  .............  67.621.020,17 »
4 0 0  SUCURSALES EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

C o r ro s p o n e a le e  e n  le e  p r in c ip a le s  c lu d a d e a  d e l m u n d -j
Este Banco realiza toda clase de operaciones bancal ias. — C om p a y venta de v a lo ­

r e s .— D escuento y cobro de cupones y títulos am ortizados,— C u slooia  de v a lo r e s .- G i­
ros, transferencias, cartas de crédito, órdenes telegráficas so bie  todos los países del 
m undo.— Aceptaciones,dom iciliacioiies, créditos coiiieiciales. simples y docinnentarios, 
etcétera , etcétera.

i r s i T E R i

1/4  ' .  anual

T I P O S  D E
Cu e n t a s  c o r r ie n t e s

A  la vista .............................................
LIBRETAS ORDINARIAS AHORRO

. Tengan o  no condiciones lim itativas..............................  2  1,'2 */„
IM PO SIC IO N E S A  P L A Z O  FIJO

- A tics m eses...........................................................................  2  I,'2  •>
Idem a seis m eses................................................................. 3  ®;„  ̂ »
Id im  a d ‘vee m eses............................................................... 3  1.^2 >

¡^ J R e g irá n ,para las cuentas corrientes, a plazo y de Ahorro, los tipos m 'xim os señala­
dos en esta «orma,

D ir e i 'c ió u  t e l ^ r a l i c a :  B A M iS T O  
A p a rta d o  d e  C o rre o ^ , iiiim . 2 9 7

diligencia— no por 5.000 . ?ii»  p>"' 'O-'™’
; franco.?, pues 7 por 3Ó5 por 20 francos hace 

cincuenta y  iin mil y  cien {raeos. E l dine­
ro que TIO circule imtiíde al comercio el 
■ \-eiider mercancías por una cantidad análo­
ga. SuptHiiendc) que tu ics.iro contenga dus- 

I ciernas de estaí moneda-? de oro. eso quie- 
I  re íWeir ijue tú tiene? la culpa de que la 

cifra  global dvl comercio ha sido reducido 
ffli un millón. l>e este modo, el iiaro fnr- 
zosii ha .‘ ido agravado en uno.?.,.

.\ii buena lía  no quiso oír más. Sacó su 
pieza de veinte francos del e.stuche íorrad* 
(W terciopelo y. (kspués de liaberle (lado 

• una última o.j?ada furtiva, ella la metió en 
sn boLa. cuyo estilo perpetúa la  moda del 
siglo ¿«sallo.

; - ¿K -ío ‘ ígnitica circulación, mi c? ver-
jlaqsl_„l),s,.rvé yo con U'i reír aleiiladur.

--S í. «ignifica circulación, si tienes a bien 
ttamario a-!— gruñó mi tia.

Entouce?. oírcciéiidoine la M-guiuIa niitatl 
de nú rum iada, ella me preguntó por qué 
iiiutivo i.e le hahia ocurrido a la humanidad 
acuñar la- monedas cu un metal, el que _en 
lugar dv iacitar a! poseeilor a liacerlas cir­
cular, le inducía más bien a atf'íorarlas. 
cojivi iu hacia el oro.

Rci i'oiiK' mejor podía con mi rebanada 
efUre mis dicutes, confesando a mi tia que 
este problema ya me había dad" mucho qu* 
pensar. Y a  lialita rogado a muchos persona­
je- cumpcteuies de la alia hacienda me ex- 
péicasen e-te misterio: uiiiguiui. 'in  cmhar- 
gu. halúa podido inforiuarme sobre este de- 
taJle tan iiilert-aiitff. En fio. después de ha­
ber meditado detenidamente sobre el asun­
to. 10 había creído acertar con el emp- 
nw diciéndom:- (¡iie la humanidad había da­
do la preíc'-enria al oro por ser este metal 
míe- íáríl (Ic liiiniiar que Kvla- demás 
siih-tanria?. Mientra? que la limpieza del 
níwtel. aliuninin, cobre, etc., exigía cwioci- 
niiento-. mil- o nun.'is i-'erÍR 'es. la de! om 
■ no exigía 'im i nna ordinaria rodilla de la­
na. ruyo ti-'- no presentaba la menor di- 
finilmd. ui aún al capitalista má? ignorante.

.•\qiiel (h’a i» ?  -epaTamos en bitena amis­
tad.

J i

■ 'i

JILAN R E R V 'H ’ LT.l

Ayuntamiento de Madrid
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M ER C A D O S C A S T E L L A N O S
V A I-L A D O I-ID

I Vrancrs rk pi.^nsp.— Gínteiic», 50 reales 
' fanega; cebada, 3 7 ;  avena, 30: algarro­

bas, 62.
Harinas.— Extras, 51 pesetas los lOO k i­

los, con envase iaduído; coartas finas, 25: 
' comidillas, de 22 a  23.

guiares, 150-; alubias, 120; muelas, 1^; 
liues-os, docena. 9; patatas, arroba, 11 ¡ vino 
tinto, 21. • .

l..AGL*NA D K  N E G R IL L O S  (León)

T E J A R E S  (Salaiminca)

! E l ganado, muy firme.
• Precios del mercado:

Trigo. 63 reales fanega; ídem candeal, 
' 64; ídem álaga, 65; maíz. 45 pesetas ios 

100 kilos; centeno, 54 reales fanega; ceba­
da, 40; algarrobas, 63; yeros, 65; leute-

• jas, n o ;  avena, 30; garbanzos superiores, 
zoo; ídem regulares, 140; alubias, 200:

• muelas, 70: guisantes, 60; harina de pri- 
'•mera, 52 pesetas los too kilos; ídem de
•segunda. 51; ídem de tercera, 49 ¡ habas, 
43: salvado, a 6 ;  patatas, arroba a  rea-

• les; aceite, 116; vino blanco. 28; ídem tin­
to, 24: vinagre, 2Ó; aguardiente, n a ;  es- 

.píriiu de 3S grados, 100; ídem de 40 gra­
dos, 120.

. , L A  Z A R Z A  (Valladoiid)

I Situación dcl rjercado, flojo. Tío hay com­
pradores.

Gjtizacicsies:
’  sCebáda, '3*» reales fanega; algarrobas, 

54; avena, 28; garbanzos superiores, 200.

V E G A S  D E L  C O N D A D O  (León)

•» i'Ereciüs del increado:
Trigo, no se vende; centeno, 54 reales 

fanega; ceba<la servenda, 50; ídem tempra- 
•h4 , 42; avena, 30: garbanzos superiores, 

- 220: ídem regulares, aoo; alubias blancas, 
• 120; ídem pinta-s 90,

'■ ¿EV EN G A  D E  C A M P O S  (Falencia)

Mercado flojo, a causa del temporal. 
P recios:
Trigo, 64 reales fanega; centeiio, 5 4 : ce­

bada. 43; avena, 30; garbanzos regalares. 
180; alubias. 130; patatas, arroba, 9 ; vino 
timo. 10.

M E D IN A C B L L I (Soria)

Situación del mercado; Sostenida. 
Precios:
Centeno, 54 reales fanega; cebada, 5 3 i 

yeros, 6 6 ; lentejas, 64: avena, 371 titos, 64.

S A N T A  M A R IA  D E  N I E V A  (Segovía)

Precios del mercado:
Trigo, sin operaciones; centeno, 5 4  rea­

les fanega; cebada, 38; algarrobas, 60; 
avena. 33; garbanzos superiores, aoo; ídem 
regulares, 183; patatas, arroba, r i.

B A L T A N A S  (Falencia)

Cotizaciones:
Trigo, 65 reales faegr.a; centeno. 5 4 : ce- 

bad.n, 4 1; >^ros, 62; avena. 28; garbanzos 
superiores, 200; ídem regulares, 180; alu­
bias, 1,20 pesetas kilo; muelas, 50 reales 
fanega; patatas, arroba, 8 ; aceite, 1,10 pe­
setas kilo; vino blanco, 28 reales cántaro; 
ídem tinto, 24,

M A Y O R G A  D E  C A M P O S  (Valladoiid)

Precios del mercado:
Centeno. 60 reales fanega; cebada, 4o; ye- 

ros, 50; lentejas, 70: avena, 33; garban­
zos superiores, 200; ídem regulares, 180; 
alubias, 120; muelas, 42; patatas, a rro ^ , 

vino tinto, 20; vinagre, 14.

M O N T E M A Y O R  D E  P I L I L L A  
(Valladolíd)

S O R IA

Situación del mercado: Sostenida. 
Precios del mercado: •
Centeno. 54 reales fanega; cebada, 53; 

yeros, 66; lentejas, 64; avena, 3 7  i t'tos, 
64: muelas, 64; patatas arroba, 9; huevos, 
docena. 9.

• canjearse por las accioue*. c a u la s  y b<jBo» 
de la Compañía de Canalización y  puerza» 
del ÍTuadalqirivir, primeramente indicados. 

L o  que se .pope en qonocimiento peiierat, 
reiterando la coiivénicncia de <iué a la bre­
vedad posible proeedán al canje de sus t í­
tulos de Canalización y  Fuerzas de! Chia- 
dalquivír por los correspondientes de Men- 
gemor, los tenedores que no lo  hubiere* 
efectuado todavía y en evitación de cual­
quier perjuicio que pudieraji sufrir.

Miadrid. 27 de febrero de iq3f>.— K! pre­
sidente, Carlos Mendoza y  .‘'á ez  de A r-  
gandoña.

B U R G O S

Precios al detall:
T rigo blanco, de ce  a 64 reales; idem 

rojo, de 62 a 63; idem á l^ a , a 70 los 44 
kilos; cebada, de 40 a 42; avena, de 30 
a 32; yeros, a 66; patatas, a  2 pesetas 
arroba.

E l mercado, desanimado. Compras des­
animadas. Tiempo bueno. Es estado del 
campo, bueno.

I-ana vellón, de 43 a 45 pesetas arroba, 
según dase y  lavado.

J U N T A S
I marzo.— d e  A v i ia .  S a n  S e b o * -  

fiá n .— Suetana, 9. San Sebastián.

2 marzo. —  • F e r r e c a r r t U s  d e  C a ia lu S * ,  
S. .A.— Barcelona,

AVISOS OnCIALES
C O M P A Ñ I A S  D E  C A N A L I Z A C I O > ' 
Y  F U E R Z .A S  D E L  G r A D - U - Q H -  

V I R  Y  M E X G E M O R

A v is o  a  lo s  .señores a c c io n is ta s  y  ce- 
d u lia taa

Huevos, i  pesetas docena; patata^, 2 pe- 
I setas arroba; corderos, J.yo pesetas a l vi- 
'  y  3,25 al m uerto; viiw , a s  y  6  pesetas ’ 

cántaro; trigo blanquillo, de 60 a 62 re a - j 
des fa:iega: centeno, 45; cebada, 42; a v e - ' 
na, -30: harina de segunda, 47,50 pesetas 

líos 100 kilos.

B E M B IB R E  (León)

Precios del m ercado;
Trigo, 76 reales fanega; centeno, 60; 

cebada, 44; garbanzos superiores, 245; ídem 
regulare», 238; patata riojana, arroba, 8; 
sino tinto. 19; aguardiente, too.

Precios que rigen;
Trigo. fi8 reales fanega; centeno, 60; ce  ̂

bada, 38; algarrobas, 58; yeros, 60; a ve-' 
nar, 30; garbanzos superiores, 250; idem ' 
regulares. 140: a'uhias 200; muelas, 6 2 ;! 
guisantes, 70; harina de- primera, arroba, 
22; ídem de segunda, 20; ídem de tercera,' 
18; salvado, 14; patatas, 10. *

.Se pniic .en conocimiento de los tenedo­
res de acckmes, cédulas de fundación y  dé­
cimas de bonos de concesión ,de la  Compa­
ñía de Canalización )' Fuerzas del Guadal­
quivir que íc  ha acordado por la  Bolsa de 
Madrid queden eliminada? de la contrata­
ción pública y cotización oficial dichos valo^ 
res y  al propio tiem¡H> admitidas a contra­
tación pública y cotización oficial la? a<:cío- 
i;e? ordiiarias y esiieciales emitida? por la 
Compañía -Anónima ■ 'Mcllgefliot-''" que, en 
virtud de los acuerdo? celebrado?, .pueden

José O. A( Ce^5ll

O S O R N O  (Palencia)

Cotizaciones:
Trigo, sil, i»i>eraciones; centeno, 46 rea- 

..•k» lar.ega; cebada. 39; algarrobas, 58; ye- 
, ros, 57; avena, 29; garbanzos superiores, 

240; alubias. 240; muelas, so ; salvado. 9 
, pe-etas saco: patatas. 2 arredra.

^guirre
A B O G A D O

RedKior-Jale de EL FINANCIERO  

O

O S

('<•«1 ei ctnicursü de aliog?dnb, ['erkm  merBüntjk- y ^n-j®nal recnico eeperia- 
lizadu. ofrece a Vd- su despacfio en' la

A R E V A L O  (Avila)

l ’recios del mercado: '
T rigo candeal, 68 reales fanega; cente­

no. <0; cebada, de 35 a 37; algarrobas, '56;
'  lentejas, 124; avena. 19; garbanzos supe- 
Tiiis, 220: ideni regulares. 160; fatata.?, ‘ 
arri Ija. 8.

T O R Q U R M A D A  (Palenda)

Precios del mercado;
Trigo, 65 reales fanega; centeno, 50; ca­

tada, 38; yeros, 60; lentejas, 80; avena, _ 
30: garbanzos superiores, 200; ákm  regu- 

_larc?, 150: alubias, r.so pesetas kilo; mue­
la-, 51 reale? fanega; harina d¿ primera, 

.arriba, 30; ídem de seguida. 29; ídem de 
fercera, 28; salvado, 28: patatas, 8 ; acei­
te, 2,50 roseta.? kilo; vino blanco, 21 rea­
le- cántaro: ídem tinto, 20; carne de buey, I 
4 (lescias kilo; ídem de cerdo, 3,50; ídem ' 
de oveja, 3.50. I

H ay bastantes existeiatías de trigo. L a | 
extracción de vinos blancos en la semana.' 
asciende a 200 cántaros, cuyos precios fu e - ! 
roí de 20 a 21 reates cántaro. Idem thitoa,' 
loo, que 8e pagaron de 19 a  sió re a k t c ió - 
taro. I.a coserla ?r presenta buena Tiempo 
frío. H ay bastantes vendedores.

C A L L E  D E IB IZ A , númaro 11
M A D R I D

Telélonosi 52.022 y 57.293 
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• M í H V S  l»F ( l O . N S ü L T A :  Üc 9 « 11 > de 4 a 6

S E C t r ó X  J U R ÍD IC A ;
K'pecializaciún en cuestiones .4dnnni»trativas. Civiles y Penales, Cuestione? 

diciules y Jurados Mixtos,

.S E C C IÓ N  I-:C0 NÓ.VJ1C A  V  F IN A N C I E R A ;
KMiidío» e informes sobre mercados y  valores. Cijulingenies. R>-I*cíodv? ron 

compradores ) veadrdore- c\crauj>-ros.

.■ sECCKJN M E R C A M I L :
C.oiistitucióu de Siicii-dadeii. Contabilidad mercantil. Quiebras y Suapenaicues 
de pago-, Cestionts por ciiriita de terceros. Kepresenlaciunea. Cobro de crédi­

to*. Coníulinrio de Seguro*.

G K S T 1()N  D E  A S U .N T O S  E N  T O D O S  L Ü S “ M 1 M S T E R 1 0 S 
V  C E .N T R O S  N O  O F I C I A L E S

M E D IN A  D E I. C A M P O  (Valladoiid)

Kigierun al detall los precios siguiente.?: 
Cebada, la ii^ a  de 70 libras, a  10,25 pe­

s c a s ;  algarrobas, fa n ^ a  de 94 libras, a 
17: huevos, a 2,75 pesetas docena; pata- 
ta-, 2.10 la arroba.

t h

V IL L A M A Ñ A N  a e ó n )

J'recios del mercado:
Trigo, sin operar; oeatero, 57 reales fa­

nega; cebada, 44: avena, 30; garbanzos rq-

4 /^inoj d e  nuestro» p r e c io í:  Ortificacioiie» en el Registro de arto* d* 
lihinia voluntad y Certificados de Penales, 3  pía?. Certiticadit- del Regi-tro de 
Prii|>iedaii Merremil y  del de Compañías .ánóuiiiiar, 7..50  pía*. Idem de loa 
R ep'tros parroquiales y ii\iles, S ptas, Edictos en Is «CacelB. y otras piil.li- 
racione-, '¿0  pls*. Exlíortoa, presentación ? devolución, en Juzgados Munin- 
pali-s. lU ptas , en l . ‘  liisisiina, 2 5  pías Coiietauriún y canceUción de fian­
zas. de .‘<0 a 2 5 ’1 ptas. ( obr-'s de intere-e?. 5  por 160 . Iiiscripriones en el 
Urgí-tro de la Propiedad ? de la Pryiiedad inteleriual. e t c . . ‘JO ptaí l.éguli- 
yaeióii dir doeiimenlos, 5  a 1 0  plaa, Fre-entaci'm de liiatsnriae. de 2  a 1 0  pe- 
-eia.?. Tíiiilus de notario* y registradores, 1 5  ptas. Tradiicriúii de ilocuinentns 
en el Miniaieiio de K-iado, 1,5 pit?. Iníorm' s sobre valore-, 1 0 .2 5  ) 5P pía?.

Lo* derrehii- -upiidus \ otri.* pago* no se incluveo en Is anterior tarifa.

C O N C I E R T O S  D E S D É  J.’> P E S E T A S  A L  M E.? C O N  P A R T I C L -  
I .L R E S  \  S Ü (.:lE l)A Ü E í<  P A R A  L A  G E S T I O N  D E  S U S  

A S U N T O S  E  IN T E R E S E S  E N  M .ID R ID .

t I K M 'A  COKRlKNTi; Banco Central

-ZW-

2 marzo.— B a n c o  S á in g -M a d r id .— Alcalá, 
12. Madrid.

3 marzo.— 5 . A .  E x p o r ta d o r a  S o ie r m -  
y o r .— Rosalía de Castro, 36. Madrid.— E x - 
Iraqrdinaria sobre disolución de la Sode- 
dad.

5 -marzt*.— L e í  T ir o I e s e S j S .  A . — Pofí.» 
gros, 2. Madridi

. s marzo.— B a n c o  d e  i ía n a c o r .— Manacor.
5 marzo.— L'sit'd» E s p a ñ o ia  d e  M i ^  M e^  

ídífcaj, 5 . z4 .— Barquillo, 1, Madrid.
6 marzo.— Paiiudera.— Jardines, ly. 

Madrid.
7 m a r z o . - M a d r i d .
8 m L C z O r ^ L a h o r a lo r io s  d e  la  P r o f i l á x i í  

D e n t a l ,  S .  A . — Conde de Aranda, 9. M a­
drid.

8 marzo,— Fiíwjisijnfr, S .  A . — Plaza de 
las Cortes, 8. ¿ladrid.

9  marzo.— C o w p a ñ ia  C a ls a d o s  C o lo n y t ,  
S .  A , — Almansa.

10 marzo:— C .  E .  S  A . — V ía  Layeta- 
ita, 23. Barcelona.

to  marzo.— 51  '.f , CariiOBíJ d é  la  P ftte -  
ív .— Paseo de Recoletos, 37. Madrid,

11 marzü.-r-Lo Liitw, 5 . ' /4 .— Cubsta do
S m io  Domingo, 1. Madrid. ,

11 marzo.— S o c ie d a d  E s p a ñ o la  d e  E l e c ­
tr ic id a d  B r o z 0 i  B o ^ v r i.— Conde Peñalvec, 
21. Madrid.

n  marzo.— S c in tU la , S .  A . — Conde Pe- 
ñalver, 21, Madrid.

12 marzo.— C o m p a ñ ía  A r r e n d a t a r ia  d e l  
M o n o p o lio  d e  P e t r ó le o s ,  S .  A .— T orija, g. 
Madrid.

13 raarao.— Banca López B n i, S. A. 
(En liquidación).— V ía  Layetana, si.‘ Bar­
celona.

13 marzo-— C o m p a ñ ía  M in e r o  M e t a lú r ­

g ic a  “ L o s  G h iitd o s ''.— Alarcón, 7. ÍMadrid.
13 marzo. A g u a s 'y  B a ln e a r io  d e  C e s to -  

ñ a . C .  A . — Esparteros, 9. M&drid.
14 marzo.— S u c e s o r e s  d e  M a H 'ts. L ó p e s ,  

S ,  A . — Palma A lu , 10. Madrid.
14 marzo. —  S .  A .  C o n s t r u c c ic n e t  

P rre ifer,— Runda de la Universidad. 14. 
Barcekna.

14 marzo.— S .  A .  “ L a i ’ia d a ” . Gijón.
14 marzo.—v i  B  C  d e  C r c d i i o ,  S .  A . - e  

Madrid,

14 de marzo.— Pozo d e  A r t u r o ,  S .  A . —  
General Sotomayor, 7, Almería.

14 mar^o.— S o c ie d a d  P o p u la r  O v e te n s e .—  
Paraíso, i8. Oviedo.

iC m x r t a .— D e p ó s it o s  C o m e r c ia le s , S .  A .  
Los Madrazo. aS. Madrid.

16 marzo.— E m p r e s a  d e  A lu m lir a d o  E l é c ­
tr ic o  á c  D e u t a ;  S  •4 ‘.—-Ceuta.

16 marzo,— H o t e l  R i f a  M a d r ^ ,  S .  'A--—  

Plaza de la Lealtad, i. M adrid.-
18 marzo.— S .  A .  M in a s  d e  B a r r u e h .—  

.Arlabái!, 7. Madrid.
19 marzo.— coH i^ iiia  E s p a ñ o la  d e  B e n i-  

m e z a la .- ^ ^  rue de ftome., IJaris..
20 marzo.—.S, A .  M in e r a ,  M in a s  y  P l o ­

m o s  d e  S i e r r o  d e  L u j a r  (en liquidación).—  
Banco del Salón, i, Graiuda.

20 marzo.—-BijhihIo A lc á n t a r a  P a la c io s ,  
,S'. - í.— Alcalá, 47. Madrid.

20 marzo.— P e s q u e r ía s  y  S e c a d e r o s  d e  
B a c a la o  e n  E sp a ñ a .— .\gulrre Miramón, 2. 
San Sebastián.

JO M arzo — H id r o e lé c t r ic a s  d e  L a  Lo-- 
g u u a , S .  -i.— Marqués de Cubas, 11. E x­
traordinaria sobre diso'ución de la Sode- 
dad y  otorgamiento de! activo a la C . A  
Mei'.gempr,

20 marzo.— Cotii^ñifl E s p a ñ o la  d e l  G o l­
f o  d e  C u íh c o , S .  A .— Peligros, 2. Madrid. 
Extraordinaria sobre reíorma de Eitata- 
tpí y  conversión de acciones nominativaa, 
en títulos al- forlador. - '

r
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NOTAS FINANCIERAS 
Y  M ERCANTILES

E S P A Ñ 4
t

D e l g a d o  d e l  G o b ie r n o  e n  e l  C o n s e jo  
S u p e r io r  B a n c a r io

”h 8  sido nombrado delegado de! Gobier­
no en el Consejo Superior Bancario doc
Jiilio Carabias. . , j

E l seBor Carabias fue gobernador d a  
Banco de Espafia desde 1931 basta que le 

"siguió en eJ cargo el señor M ar-«> ,
El señor Carabias tomara posesión de su 

■ ••mievo cargo el próximo' lunes.

d e sa h u c io s  d e  fin ca s  rú slíca.s

¿ S u .sp e n d e rá n  lo s  E s ta d o s  U n id o s  

lo s  c r é d it o s  a E s p a ñ a ?

Comunican de Washington—^-ía Barcelo­
na— que los Estados Unidos están decididos 
a .suspender los créditos a  España.

Esta noticia no tiene más que el carácter 
de rumor y  quedará aclarada cuando se 
dfseutan las bases de! próximo Convenio 
Comercial.

L a s  e m iso r a s  d e  te le v is ió n

H a sido desestimada nuevamente UM ip_s- 
lancia en la  que se solicitaba autorización 
rara instalar y  explotar cinco emisoras de 
televisión en las principales capitales de Es- 
paañ. Con ésta son ya  cuatro las instan­
cias que han sido desestimadas por el Go­
bierno español.

U n decreto del Ministerio de Justicia pu- 
«Üírado en la “ Gaceta”  ̂ de hoy, dispone Que 
V s  jueces y Tribútales que conozcan de 
•I0V juicios dc'desáhúbio prcmiovidos cortra
arrendatar'tos, colonos o  aparceros de . . , , 0 0 * 0

'•^as rústicas, pendientes de resolución, sus- R jvQ j-ffanizacion d e  la  S í  B . A .  r  
pendan el curso del p r o c e d i n ^ t o  cuantto 

Ja demanda inicial no se haya fundado en la 
(al‘ta de pago de la  renta o m er«d, y  que 

‘ del propio modo se 'suspéndan en los mismos 
ca-sos las diligencias de lanzamiento pen- 

Mientes de ejecución,

L a Sociedad Bismuto Alcántara Pala­
cios prepara una reorganización de la . So­
ciedad, con reducción de capital y  emisión 
de obligaciones.

D ire e c io B « *  g e n e r a le s  y  n o m b r a m ie n ­
tos d e  O b r a s  p ú b lic a s

. I '
La “ Gaceta”  de hoy iniblica va riw  de- 

•cretcs del Ministerio de Obras P w h ca s  
restableciendo e» este Mánistero tres Direc­
ciones generales deriominádas de Fcrroca- 

•íriles. Tranvías y  Traúsportes'por c a fe te ­
ra ; de Carreteras y  Caminos’ vecinal», y 

VW Obras hidráulicas y  Puertos.
Nombrando director general de Ferroca- 

•rrtles. Tranvías y  Transportes por carre­
tera a  don Antonio Gómez Zapatero.

Idem director general de C arreter^  y  
'  Caminos vecinales, a  don Luciano Yordi 

Wciicfaaca. .
'Idem  director general de Obras hwirau- 

■ 'ircas y  Puertos a  don Julio Just y  Gimcno.

E l  re c a rg o  o ro  d e l  A r a n c e l

Por orden dd ministro de Hacienda ha 
• sillo fijado en 138.60 por ino el recargo que 

dd-en satisfacer durante la priux-ra decena 
-de marzo las liquídacioiKS de los de^echo^ 

' , l ¡ e  Aduanas que no sean aboiiadt» en oro. 
l íe  a¡iuí el curso seguido por el recargo | 

decenal durante los meses tran-currido.s cei 
jpasado año 1035  =

L a  c lc a r in g  c o n  I n g la te r r a

E l corresponsal en Londres de la  Agen­
cia Fabra informa que la Cámara de los 
Comunes en su. sesión nocturna del día 27 
se ha ocupado de >a cuestión de las ofici­
nas de “ ciearing” . E l señor Morrisoii, se­
cretario financiero de! Tesoro, lia aludido 
a las comiieiones del comercio anglocspa- 
fKil a consecuencia de las restricciones. Jlá 
añadido que. habiéndose llegado a una so­
lución sobre los circo millones de atrasos 
y  habiéndose- hecho normales los pagos, los 
dos Gobieriw.s tienen la intención de aban­
donar las céjeinas de “ ciearing".

t X T R A ^ J E R O  

E stados U nidos
í ín e v o s  im p u e s to s  e a  .‘N o rte a m é ric a

L a Comisión de Hacienda del Senado 
americano lia anunciado, al terminar la re­
unión celebrada ayer en la  Casa Banca en­
tre el grupo de liquidadores y  el Presiden­
te Roosevelt, que éste ha decidido solicitar 
del Congreso el voto de nuevos impuestos, 
que se elevarán a un total de., más de se­
tecientos millones de dólares, para hacer 
frente a los gastos gubernamentales ,y equi­
librar el presupuesto del ejercicio de 1937.

Este nuevo programa suplirá al programa, 
de la Tesorería que anunció ayer la emi­
sión de un empréstito de ochocientos millo­
nes de d ólar» , que se agregará a  la  emi­
sión de nuevas obligaciones por un total 
de 1.909 millones de dólares.

T u rq u ía
¿ U n  e m p r é s t ito  f r a o c é s  a T u r q t i ía ?

los circuios bien informados de la 
capital se durante su estaiKÍa en
Europa el ministro de Negocios Extranje­
ros turco. Rustu A ras, había logrado intc- 
re ^ r  los círculos finaiKÍeros parisinos en 
ei desarrollo de la índu.stria turca i  a la 
creación de nuevas fábricas.

E l ministro se habría sobre todo preocu­
padla de a.'Cgurar.el n ayor de-arrollo de las 
relaciones comerciales írancoturcas.

Se afirma también que Francia habría 
otorgatlo a Turquía un empré-tito de 7 3  ̂
millones de francos.

B u lg a r ia
B u l g a n a  y  la  E n t-en lc B a lc á n ic a

La mayoría de los diarios biilgaros co ­
mentan extensamente las conversaciones di­
plomáticas de París, en las cuales « í  Rej" 
Biiri> ha tomado activa parte, poirieiido en 
evidencia que 'Bulgaria ha sido recada y  uo 
amenazada por los acuerdos con la Entente 
Balcániva. El diario oficioso “ Dnes” pone

de relieve que no ha Ilci;ado t<-davia eí mo­
mento para 'Bulgaria de adherirse a  la E n ­
tente Balcánica.

P o lo n ia
L a  in d tie tr ia  c a r b o n e r a  p o la c a  t a .

1 9 3 5

T.a e.xlracción de carbón en Polonia dii- 
minuyó ligeramente en 1935, ¡tasando a  aS.S 
milloties de toneladas, contra -»9,a millonc» 
el año anur¡<’r. Esta baj^ :e  debe a  la dis­
minución de las exportaciones, que han ba­
jado a 9.a millones de toneladas, contra 10,4 
cii 1934. c;i tanto que las ventas en el mer­
cado iiitcnor se han elevado a 16.9 m illo­
nes. contra 15,8 millones de toneladas en el 
añu precedente. ,

L a  e x p o r ta c ió n  d e  c o n s e rv a s  d e  c a r n e

La fabricación de cc-n?ervas de carne 
constituye un ramo completamente nuevo en 
la industria polaca, que se desarrolla rápi­
damente. Testimonio de .-u auge es el au­
mento rapidísimo de las cxp-irtaeiones, quo 
-e elevaron cu 1935 a  quintales, con­
tra 7.71I0 el año anterior. E l primer puM- 
to entre estos productos corresp<mde al j a ­
món en lata, del que se han exportado 
30.979 (ji-iintaics, contra 4 4 2 2  en 1934- Otro 
artículo im]*ortante es el terino. del que se 
han cxiKirta-ío 33.320 qfiintales. Entre lo* 
demás artículos, conviene mencionar la  ca r­
ne de vaca en lata, las conserva.s de aves y 
los artículos de charcutería.

A le m a n ia
D e s a r r o llo  d e  la  in d u s tr ia  a lem a n tf 

d e l a u to m ó v il

E i advenimiento del régimen nacionalso­
cialista lia determinado un rápido desarrollo 
de la industria automovilista alemana, que 
de lo ’ .ooo coches fabricadas en 1928 había 
bajado hasta 42.000 en 1932.

En. 19,13. primer año del nuevo, régimen, 
la fabricación alcanzó 93.000 unidades, y 
desde eDU'iices ha ido aumrutando a  157.O00 
en 1934 2'3-Oou en I9 3 5 -

CvntcnTporáneameiite, la prcducción na­
cional de ictróleo ha pasado de 232.000 to- 
nclada-> en 1932, a  rao.oüo cn 1935. mien­
tras se lia tíesaiTulladu la industria de b i  
carburantes sintéticos hasta cubrir el Cop.if 

de sUj necesidades.

Primert Eeguiitla

' Enero I9 3 S ...... .....  137.75 138,06
Fvbrer» ....... .....  138.92 138,93
M.trzo ................ ...... 138.79 139-52

• •Abril ................. ...... 139.18 139,»6'
Mayo ................ ...... 138.94 139.44
Jim io................... ...... 137.79 139.89
Julio ................. ...... 138,38 138.26

.............. ......  138.78 138.60

§«l>»iembrc‘ ...... ...... 137 ,75 138,29
Octubre ..................  138,88 138,61
Kov-lembre ..... ...... 138,65 i jS .70

Diciembre ............... I3 9 .*i 138.74
F.nero I9 Í ....... 13843 138,.14

i Febrero ............ .......  138.4» «38.42
Marzo ............. ......  138,60

'" '¡C O K S tiO  DE ABMINISTIUCIÚH

13841 
138,91; 
139,07. 
139.12 
138,09 
138.79
138,36
í 3̂ ^ J  \
138.70 , 
138.25 ' 
138192 
138.04 , 
138.08;
138,35'

vBEsioEtrrs

nm i iN wiEN
(El FENIX AUSTIIXCO)

lá k  Stgins sikn li W i

F X C M O . SR . C O N D E  D E  L IM P IA S

V.CEP8ES1DENT*

SR. D . J U L IO  C O L L A D O  M A R T IN  

v o c a l e s ;

Sr, D . Honorio Riesgo G arda, Sr Don 
Laureano Rubio Rodrigue*, Sr. D . José 
Chávarri, Sr. D . Jesús Huerta Peña y 

Sr, D . Ricardo Torres Reina

DSBECTO8  GENERAL

S r. D . Jesús Huerta Peña

B.SSOU'EROS DEPOSITARIOS Y  CUENTAS CO­

RRIENTES ;

Banco Central.— Banco de España.— Ban­
co Hispajio Americano.— Banco de A ra- 
gón.— Banco de Bilbao.— Raneo Inter- 

nacional de tndusuia y  Comercio.

gesan l p m  

MADEUD. - ZotrÜlA. t9
T e l é f o r - i o *

D b w d ó » . 2 0 2 4 7  • O fid M i, 2 (7 1 8

Aparfodoi 1 0 6 0

O H t o i l i  iflIiflU fCK  MISTRQFEÍtl!

Capital socal suscrito 

Capital desembolsado

Ptas. 4.000.000 

—  1.600.000

VINTAJAS qüi strrein  lu i  póiizat

Libertad completa del asegurado res­
pecto a residencia, viajes y  oc-apaaon»

Absoluta indisputabüidad de la pó­
liza cumplido el primer año.

Anticipos automáticos para ei pago 
de las ¡H-ímas y anticipos en efectivo 
de elevado importe. - , , .

Dereciio a la rehabilitación de la  pó­
liza (sin reconocimiento médico duran­
te los seis meses siguientes al venci­
miento impagado).

Derecho a la prolo^sción temporal 
de! seguro p»r el capital iu t^ ro , libre 
de pago de primas y sin exigir recc- 
nocimientú médico.

Altos valores de rescate j  de seguro 
liberado.

La póliza cubre el rie ^ o  de muerte 
de una manera absoluta, sin dejar de in­
cluir los de G U E R R A  y S U IC ID IO .

Diferentes opciones para la liquida­
ción del capital asegurado.

B O N O S  A N U A L E S  D E  C A P IT A L  
A D IC IO N A L  de un valor roímmo, ga­
ra itízado. cada uno de los cinco pnme- 
ros, del 2,30 por 100 del capital, o  sean 
2.500 pesetas por cada loo.ooo as^ u - 
radas.

Derecho durante toda la vigencia de 
la póliza a cambiar la clase del seguro 
por otra prima más elevada.

Posibilidad de utilizar los B O N O S 
para la liberación anticipada del segu­
ro y el pago del capital asegurado antes 

. de su vencimiento.

AGKICOIAS
I L o s  tlip o ila d o s  c a ta la n e s  gcstáona:o,
• la  e x p o r la c ió n  d e  la  p a ta ta  te m p r a n a

S e encuentran en Madrid, aconipañadot 
del .presidente de la Unión de Sindicato* 
Agrícola» de Cataluña, don Pedro Cabot,

I lo i diputadoj por Barcelona, señores Ball- 
v¿ y  Anirtlla. realizando gestiones coa 
objeto <k l l ^ i r  a  un acuerdo comercial 
c« i Inglaterra, que perm iU exportar '*  
patata iemi>rana con liberud  de derecho-a 
lie entrada en la G ran Bretaña.

.Vier por la  mañana visifiron al minis­
tro de Agricultura, al -ubsecretario de In ­
dustria y  Comercio y  ai director C«- 
nierci'J y  Política arancelaiia. H oy visita­
rán al presidente de! Confej,i y  al minis­
tro de Estado.

K 1 señor Cabot manife-,tó. en rclacio» 
con este problema, que se están llevando 

¡a  lib o  con t - 4 i  rapidez la- oportuna*
I gestiones para que se firme un Tratado 

ctm;ercial coa Inglaterra. i>orque como den- 
tr,i de pocos días ha de comenzar 1̂ , e x ­
portación de la  patata temprana epi k  re­
gión de Mataré,, se ha llegado ai conven­
cimiento de que sin la supresión de “>» 
derechos de entrada eii Inglaterra « con­
tribuirá a la óc la c'tada región,
que desde hace inuchú tiempo __viem: atr^- 
ve-ando iw r circunstancias difíciles.

Domicilio social;
, ,Avenida de Eduardo Dato núm. 8 .-MADRID

¡" 'A tiu ir iza d o  j io r  la  D ir e c c iiH i G e n e r a l  d e  G o m t-re io , I n d u a t m  > íicg iirü s)

Banco de La Coruña
SUCURSALES EN.

El F*rd1 Lago, SaAlup». ViUagsKi*, tUlsntó».
Csdsstio, CA», N»ya, M«iké, PuenleAh,-**.
VaUlM. M»RJp*»do. V;*». L* Eiwé», 04-

9MV*. OwM* r l**d'4*

Cepilait 10-000.000 de pia.*.
Cantón PoqueAo LA CORUJA 

______ _ : -r.^-..-r-rx3geC5* ^ « t t a f l

Ayuntamiento de Madrid
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R esu m en  d«- t«i s e n in n a
Incertidumbre y  ausencia de numerario 

ion los dos factores que han 
durante la  septena. E l lunes presentaba el 
nitrcado tendencias contrapuestas. Todo el 
sector de valores de renta fija era objeto 

laia mejor disposición por parte de la 
demanda Los fondos públicos, les valores 
nmniciijaleí y  algunas obligaciones, logra- 
r« i cierta actividad. L a  Deuda Interior avan­
zó dos enttiros; los amortizables libres tam­
bién obtienen beneficio. En cambio los “ con 
impuestos" y el 3  y  ‘4 fo r  too reciben la 
presión de la oferta. Observamos igual­
mente una notoria reacción en V illas nue­
vas. Las acciones bancarias comenzaron la 
semana en absoluta calma. Unicamente las 
Españas se ven entonadas. Pesadez en las 
Eléctricas, y- flojedad en Monopolios, « »  
la excepción de Tctefónicas. Los Guindos 
ceden puntos. Los valores de tracción urba­
na aparecen con abundante papel. Minas R if 
se sostienen con firmeza. Y  el corro de “ pla- 
20'’ , es el más afectado por ’a situación in- 
ciérta que caracteriza la apertura sema­
nal, L.>s “ ferros" empiezan a  declinar Es 
el comienzo de un movimiento bajistp que 
ee tacentuó ien sucesivas sesiones. Explosi­
vos; Jan^iért /se resiente, apuntando el de­
clive qiie más tarde ha de ser rápido y 
vertical.

¡ f t i  efecto, El martes la situación empeo­
ra , notablemente. Las impresiones pesimis­
tas suben de tono. Los valores de espwcula- 
ciqp., se. cantraea fuertemente. S e  regis­
tra en "ferros ’ uua depresión de gran en­
vergadura. Estos valores siw castigados con 
exw ííva- diireza, rCausas? Y a  las señá- 
larem •< opattunamente. L a  derogación del 
áecret) de 19 de julio del 34 dió la voz de 
filarms. Pero no residía exclusivamente en 
este l« :h o  el pánico injustificado que se 
registraba’, sino en una serie de fantásti­
cos y  absurdos rumores, capaces por sí 
w los .le producir graves daños. Maneja- j 
tíos ilábilmente aquellos rumores, que por | 
fo'iripotéticos' no vale la pena comentar, ¡ 
el mercad.) de títulos ferroviarios su frió , 
m a  coimj'X'ión tau vio'enta que el intento 
recu^xmd .r, iiticiado el miércoles, se malo­
gró  en sesiones siguientes. A lgo  parecido 
ócurri.i en Explosivos durante los últimos 
días semana, si bien su contracción, 
siendu iini>ortatHe.' no lo fué tanto como 
para N rtes y  Alicantes, verdaderos márti­
res de la septena que comentamos. R if por­
tador. que venía defendiéndose lús primé­
i s  días, se incorporan a  la baja coa pér­
didas de consideración. N o  hace falta se­
ñalar numere» que los cuadros de publi­
cación diaria ponen de re’ieve con harta 
elocuencia. Basta decir que casi todos los 
valores de dividendo sufren las consecuen­
cias de la incenidumbre y  del recelo im- 
peranio-. L a  situaclóa pol :tica podría tal 
vez acusan perspectivas más diáfanas en 

asp)ect08, y a  resueltos; las mani- 
íestaci.mes del ministro de ifacienda re­
velan ciinr.anza en e l porvenir, y  no ca- 
Iw en de extremos alentadores; pero hay 
fu e  rendirse a  la evidencia: el diiwro per­
manece alejado de la contratación; el pa­
pel. aunque no se muestra turbulento, toma

una significach posición vendedora, y  esta 
posición no encuentra la necesaria cootra- 
piartida. Los elementos bursátiles, en ge­
neral, observan y  esp>efan. E l mercado vi­
ve sin pulso. E sta es la  reaüdad.

A  partir del ¡une.s los fondos púbikos 
se ven cada vez más oscilantes. Hasta los 
amortizables “ sin im p H iestosque marcha­
ban sostenidos y  cor alguna demanda, de­
caen el viernes y  queda todo d  sector bajo 
la influencia del momento. Puede decirse 
que los valores municipales han sido, du­
rante toda la semana, los más sostenidos, 
pues si Men perdieron consistencia e) miér­
coles, vuelven el jueves a  recuperarla. La 
presión del papel en las acciones eléctricas 
siguió sin interrupción. Hubo notas contra­
puestas en este departamento; cuya irr^ u - 
larídad viene a  confirmar la  pesadez carac­
terística del mercado, Barcelona y  Bilbao 
no ayudan a  la deseada recuperación da- 
cursos. Los Guindos lograron en algunos 
momentos cierta firmeza, que se acentuó en 
las últimas sesiones. Y  termina la semana j 
con idénticas características de depresión. 
Las noticias conocida.; de la situación un 
tanto desfavorable de las Compañías ferro­
viarias, noticias independientes de los fan­
tásticos rumores a  que aludimos antes, die­
ron motivo a  nuevos descensos. Alicantes 
cierran con una pérdida de cinco puntos y  
papel a itó . Nortes a 123, y Explosivos que 
comenzaron la semana a 570, quedan ayer 
a 535.

Lo .repetimos: incertidurobre y  ausencia 
de numerario. L a  Bolsa gira en tomo a es­
tos factores. L as últimas impresÍMies de 
ayer abren alguga esperanza para la aper­
tura del lunes. Que se confirmen es de­
sear.

• B,

Chade A-B-C .......................
Sofioa ordinario ........ .
Barcelona Traction ............
Brisilian Traction .......... .
Banque de Bnuellea ...........
Idea, Belgue pour l'Etranger...
AtiterirptcalCcmfína...............
logleuorAthus..........................
Prir. Unión Miniére ...........
Cap. Unión Miniére ...........
M. Z. A ...................................
Madrileña de T ranrlw  .......
Norte de España ...................
Gaz de Liabonne ...................
Heliópoiia ...............................
Sidro privilepée ...................
Sidro ordinario .......................
Aslurienoe dea Minea ...........
Katanga Priv...........................
Idem ord.....................1......

Prece-
denle

a.8f0 
11076 
8M6.2r. 
396 ,SS

I, 1 i  
HT7Í 0  
168 
85^

8 ,4C0
U.4UC

676
1 9 4 0

640
466

J. 47Ü 
4 7̂,60 
497,67 
V!f2 
38 ,lfii 
36.325

28-11 jPrtee-
I dente

a 25b 
11,800 
4 (6  
4(« 75 

1,100 
671,60

4-

840
3.475
3.440

1 7 5 0
84U
453,75

1,481
5 .2 ^ 0
51iJ
201
37,850
36.450

Navig. Gen. (Rnbattiso)
S. N. I, A. Viacoia ...............
líiniere Montecatiní ...............
F I. A T. ................... ...........
Adriática ................    >
Ediaon ................   .....I
Soc Idro-Elettr. Pian (S. I. P )
Elettríca Valdamo .................... ...!
3  i /2  0 /0  CoBversione...............
Ternt ............................  ........I
Basca d'Italia .............  ;

6’' 
379 
187 
385 
U 4/3Í 
260.50 

Cl 
152 
284 

73,55 
1510

78-n

6h.50
330
lí‘7
33.3
153
«•iüÚS

81,25
'.51
234.50

73.10
1605

BOLSA DE NUEVA YORK

BOLSA DE ZURICH
PreM-
deste

Chade aerle A -B-c ..........
Ídem id. D ...........................
Idem id, E  ............ ..............
Chade Bonoa Nuevoa ...........
.Acciones sevillanaa ...............
Donau Save Adtia ........... .
Italo-.Arrsniina .......................
Elektro’  ........................... .
Motor ou.ambua ................... .
I. G. Cbemie ..........I...'......,,.
Brown Boverj ................ .
Crédito Suizo .................. .
Société de Banque S uíbm ... 
Neatié  ̂ Anglo Swiaa Cond

Milk .......... ........................
Lottza Uanea Eectr. «t Chimi-

dua ...........................................

P52  
166 
185,50 

41,75 
164 
32 

124  5C 
423 
161 
440 
; i i

S5Ü

810

28-n

79,60  ^ , 5 0

C A M B I O S  D E  P A R I S

C A M B I O S  D E  Z U R I C H

I Pt«e- 
I denle

Paría .1................... ;.............. . 20,2Ib
'.ondrea ................. .......... . 15.101
Vueva Y ork  .......................... . . . . . 18,0262
Madrid ........................................ ! 41.10

ella

2V-II

2 0 .2  7 
15,095 
8 .C25 
41.90

Milin ...........
Brúceles .......
Londrei ....... .
Nueva York
Madrid .........
Znrieb ..........
Amiterdam ... 
Buenoi Airea

Prece­
dente

120,60
255,13

7 4 6 7
U 965
207,26
494,37
U 28
4 !3 ,5G

29.11

35f..l2 
74,67 

14  966
2C7,2ü

4 1 (£<J

de Sil íeiider
F u n d a d o  «-ii IH.5 '

C a j a  d b  a h o r r o s  

E ataL iecxd a  e n  e l  « ñ o  1 8 7 8  

Peaecaa

Banco] Popular “de los Previ-
• =  sores' dolí Poíveolf

Fundado el 14 de julio de 1926
Capital: 30.000.Q00 de ptas.

'.jenefaJ Motora .........................
ü  S. Steela ...............................
Electric. Bondahare ................ .
Radio Corporation .....................
General E lectric . . . . . . . . . . . . . . . .
Canadan Pacific .....................
BaJmnote & O bío ................... .
Allied Chemical ........
Roval Duteh ...............................
.Arrerican T e l^  &  Telephon ..
Consolidadet Caa N. Y ............
Standard Oii N. Y ......................
Penneylvania Railroad ............
.Anaconda Coopar .............
Kat. City Bank .............
■ nter le le g . ft Teleph, ..........

Pftte-
dente

5 8 '/,
6 1 */i
1 7 '/, 
12 ’ /, 
.H i
1 4 »/,
22,26

167.25 
55.75

570.25

f e " -
3 6 .7-=
3a>'<
B4 ÓU
17,25

98-1)

68,76
6 r,76
18
12.75 
S9 ’ /, - 
16
23  26

ÍTl 
8 4 »/. 
60,M 
3 8 2 5  
36 V , 
!1 5 ’/g 
18,50 ''

BOLSA DE BERLIN

ACCIONES

Chade A -* -tf ... . '. .i .....................
Geafurel- ......a . . .
A -E. G....................................
1 G. Farben ..........................
Harpener Bergbao.................. .
Deuatcb Bank Á  Diskontogea...
Oresdener Bank .......................
Banco de) Imp. Alemán (Retcha-

H- A. P. A. d Z ..........;........
Siemena Haleke .......................
Siemens Schnckert.......................
Rbeiniscbe Braonkohic
Bentberg .......................................
Elektr. L i^ a .  ft Kraft .......
Berliner Kraft. und. Licht. A. G 
Cntinental Gummiwerke ......

Prete-
dente

296,!»
129

8 7 '/,
162 3.-,
110,7o

6 2 7 5
W.TS

187/>6 
1675 

17li - 
188 
222 
UOV. 
I8d,re 
1 1 0 ';  
180 ,

» -ll

* 3 '
UÍÍ75  • 
:í4 ’/i 

IbldS 
110,75

sC,75

IfaS
16

17625
'.82,76

100,25 • 
184.50 
140 s/e 
'31,50

C A M B I O S  D E  L O N D R E S

C A S A  CENTRAL: A

M
V .  Ccr)d« Peñalver, mim. 20

A p« rtA d o  de C orreo*: 6 6 4 . T eléfon os; l8 2 6 3 -l8 2 6 4 -l8 2 6 5 . 
O íre c c ió o  te le g r if íc *  y  telefón ica: « P R E V I B A N .

Capital .................
Fftido de

10.000.000,00
... 8.807.000,00

SUCl RS.-\I.í-S. Alceda-Ontaiiedu, .\m- 
giufr.' -Asiillero, Comillas, Espinosa de los 
M oiiUtos, Frec+iilla, Herrera de Pisuerpa, 
iara lc), I-eóii, Osoriiio, Pane», Potes, Rei­
nos.!, kiaño (León), Santofia, San Vicente 

d'- !:\ Barquera, Sarún y  Solares

PBUI: Banco de T orrelavega 

T o r r e la v e g a

D E LAeco >ucursales ea C A B E Z O N  
5 .AL Y  M O L L E D O

R e u liz a  to d a  c la s e  d e  o p e r a c io n e t  
b atio ariae

D E P A R T A M E N T O  D E  C A J A S  D E  AL- 
Q U II.ER

V T T T T Yí
S U C U R S A L E S  Y A G E N C IA S

A cala (je los Oazules tCíóu). - Atcárai de San Juan .  Algemesi (Vaicncu). ■  AlB)nel 
(Valencia) - Alhama de Murcia ALICANFE - Alm^ro. - Azcoitia (Cii.pnzcoa) 
ftarruelo ^  ^ i^ llan  (Palencra), ■  Belmonw (Cueoca). - Benifayij • Berlinga de 
l^ero, • Blí^AO. - Brozas (t^eres^ - Bullas (Murcia). . CADIZ Cañaveral 
(^ceres). • CEUTA - Elche. • Eida. • (jrado (Oviedp). • Grao-Cabaflal. HUESCA

ÜVIEDO. - FALENCIA. PAMPLONA. Paredes "Úe Nava. Puerto Lumbreras
U S a  ■  SEVILLA - SocuéJlamns.
U  Solana. '  TOLEIW. • Tomelloso. • Toro. - Torrente. • VALENCIA • Villafranca 
(Navarra), Villarla de San Juan (Ciudad Real) . VITORIA. Yecií. ZARAGOZA

Este Banco RE.ALIZ.A TODA CLASE DE OPERACIONES 
BANCAR1A.S Y LAS ESPECIALES COMBINADAS CON LOS 
DISTINTOir SERVICIOS DE L \  A SO aA C IO N  -L 0 5 P R E -

C.— 1« - . .»vHt,. 1 ,  )/2 100 AKer»« 0 ew IDO «nu*l
Up,.;vé« d* ,¡ 4 ,00

Servicio especial de^Huchas de  "^Ahorro

Madrid ................
Paría ................

‘ Nueva Y ork  ...
Amterdam ...... .
Brusela, ............
Mitán ................
Copenhague ......
Oalo ...................

: Zurich ............
Berlín ............ .
Eatocolmo ........
Buenoa Airea ... 

I Rio de Janeiro
Helsingfor* ......
V iesa  ................
Bucareat ............
Cooitantini^lla
Praga ............ ..

' Canadá ..............
' Uruguay ............

Venezuela .......
Peró ..................
L iaba, ................

Ftaci- Z9 -Ndeoti

36,06 Htí.03
74.78 74.68

4 ,y}lb 4,0812
7,2675 7.26
29.285 28.28

62,12 62.12
22,40 22,M

■ 9.902
15,11 15.10
12,285 12,27
19^
ltí,C75

VJJÜlb

2,71 2,75
» »

26,81 26.^
375 674
617 615
uu,ia 118
4.3675 4 ,V875

22,76 «
18,10
13;¿0l •

uc,;.i

MUTUAÜOAO MOUETRIAL « 
V MEHCAffm DE SEOUROS 

aoHTiia LO8

tCGIIKHTES Oa TRtSlUO

M arqué, da  ValcMDlwla*. S 

M A D R I D

T « i e f o r t o « :
I  DirtccIén-SacraUria: 279 M ■

I {Mema* 27916  x  ClInleK 2 7 9 I6 - I 
•  M  CoiW«r)« 27917 | i

& ---------------------------------------- A
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ni-’te 
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E( ííía pofítico
D I C K  K L  V II M S T R (»  D E  L A  G O ­

B E R N A C I O N

f.i (k; la Gtihcniaoióii. al r^ibir
t  |irimi.Ta llura de la tarde a 1«'> periiidL- 
ta>. le ' iiiaiiiie.'ló que la tniuiuilidad era 

I’oco tralaju  para H¡>tedeN para 
oMiipuiivir cH c! día de mañana en que e>- 
Uiún U'tedva muv .xupa«k>' eiMi motivo de 
ik «esunila vuelta clecPTal, que >e celebra­
rá vu varia.-i provincia» y la Ileqada a ftar- 
celoiK' de' presidente «le la íieneralidad, se- 
é, r (.'omitoiy'i. , . , ,

Fu \ ak-iicia se ha Miluciixiao.o la huelga 
de ir«u>»i)oftcs, lialtiéndo-e llegado a uii 
actterdii entre |>atroiu« y obreros por la iii- 
terveiu-iÓH (Uil goberitador civil. K-ia e> 
una iKiticin »ati»iacli*ria. fue» una huelga 
de transpirtes siempre tiene importancia y 

«ui. aún tratándose de \'alencia.
Fara d  tl!a de niañaJia— añadió Ain Amos 

aalva'lor— liay solicitados nunierost's j>cr- 
«iiivs para celebrar mani [estaciones y sni- 
Úuv', Todi.i estos actos han sido autoriiia- 
dos. cooiu igualmente se lia concedido per- 
r./s'; para radiar los diicurios que se pro- 
nuncieii.

'l'-nrabUii qui^ru i estarte» a ysHí(l^>
que ei i*iiÓ !lici ‘V d ie i" ,  de Utwlva. fué 
aim.riiadti p.ara reanudar sii piiWicacióu. y 
si lui U. ha licclio debe ser por difkultades 
de íiiilolc interior. He ile hacer constar, isir 
taiitiq que por fiarte de este G olsem i no 
ha sidij recogido ni suspendido ningún pe­
riódico.

T o r  íiltini.i inanit'estó el ministro que per- 
jpanecerá tedo el día de inañaua cti el Mi­
nisterio, domle estará a dispo-sición de la 
Prensa para facilitarla ctiauUi» datos ten­
ga rc'pecto del rcspllado de la segunda 
vuelta electoral.

T O M A  D E  P O S E S I O N  D E L  D I ­
R E C T O R  C iE N E B -A t  D E L  T I M B R E

K 'la  mañana tomó poics'ón de su cargo 
el niR-vo ílircclor del Timbre, don .Fraiici.s- 
c i i  NFéiider .^spe.

A I D I E N C Í A  D E L  M I N I S T R O  D E  
L A  G l 'E R R A

Eí cíecreto cíe reacCmisiones
obreras

He aquí el texto í.iteg'o  de! decreto fir­
mado hoy |>nr e! señor Alcalá Zamora:

Desco.'O el tiobierno de p.<ncr término al 
estado de vio'cncia urodocidu por los he­
cho» polhicos y  sociales que han perturba­
do al país durante este tiempo, y  btiscan- 
do la concordia y solidaridail nacionales 
q w  debe ser lograda con la práctica de 
mia política de pacificación, ro  ha de w ii-  
tir medio ni recurso alguno para que d p -  
aparczcan las causa.s de antagonismo e in- 
certidumbre en la rida del trabajo, resta­
bleciendo entre todas ¡as clase.s la norma­
lidad y  la confianza.

A  tal fin se encamina el presente decre­
to, por c! que se establecen normas para 
(¡ue pueda .ser llevada a cabo con la  mayor 
rapidez y garantías posibles esa obra de 
lá z  social y de justicia.

En virtud de las razones que anteceden, 
a propuesta del ministro de Trabajo, Sani­
dad y Previsión, j  de acuerdo con el C m i-: 
sejo de ministros, |

t ’ . l f i T E  D I S P O S I T I V A  j

\'ei:go en decretar lo siguiente; '
Articu’o I.'" Toda» la» entidades pairo-]

nales, tanto la» que tengan a su cargo la 
explotación y  el funtionamieiiti.i de servi-

diicto de las A'ociacioTox obrera» a  que 
IRrlenezcan. indicando la fecha y causas 
de su despido, asi ooiiio las demás circun.s- 
taucias qiir en el mismo concurran a lo.' 
efectos de la indemnización fijada en el ar­
ticulo tercero.

Para hacer la discriinitiarión necesaria 
de los casos que .se presenten > decidir sc,- 
fcr»- la» incideiK-ias que origine el cum pli­
miento de e 'ia  disposicitm. se crearán en 
•Madrid, y en las demás capitales de pro­
vincia. C'omksioncs u órgano» coH.siiiuído» 
por vocale.s de los dos sectores profcsioiia- 
ics. ron la intervención de un representante 
del .Ministerio de Trabajo.

Art- 3." K'ta» Comisione», que empeza­
rán a actuar con toda urgencia, examinarán 
las di.stintas condiciones que en cada caso 
concurran, a los efectos de señalar la iii- 
demiiizacióii que haia de darse ptir los pa­
tronos a los obreros readmitidos por el 
tiempo qtie estuvieron privado.» del cjcrcick' 
de su profesión, teniendo en cuenta para 
dicho «eñalamiento;

a) Naturaleza del empleo c ipq.ortancia 
(le la empresa o del patrono.

bl Tiempo que el obrero venía prestan­
do sus servicío.s a l ser dcsiiedido. _ 

c) Carcas familiares <lel trabajador. 
d> Ocupación evt.'iittal o  fija que e l obre- 

rsi hubiese encuutrado durante vi tiempo de 
»u despido; >

c) Las demás circunstancias del perjút-

; . -1.. a l como in'ec.-H«' > prnicir^;-
j i; W ale.s A  Dc.' -̂.-h -. para «¡ue »e reaht*»

' .- o - t - l io  qm- 'ign illca  d e jarlo , en p’<»ie 
■ ir . . .  .-.'.Ivirlivi'.d.' i|rv 'ou  tan ob rero , y d-g 

n - j  de tanto m érito como lo- que abauda- 
n.nr :i el trab ajo  en .iictubrc.

II  ' l-, M en ql reícri-io c-crilo  otro ord-u 
tíc -..iisiu .rari' nc». i terminan (Ií.'ívtH o qi:c 
L-. di' lam entar que e l mi-mo Pmler iniblic-* 
q u ;  le.» llamó para sustituir a lo» que ve- 
luiuariam eníe »e fueron, sea ahora el qi;e 
los despida para adm itir a  lo . <|uc en 
periodo de tienq.Hi lian enrontrado i n * '  
ociipacioiie.s.

T ( » r \  D E  í ’O íiE .'llO N  D E L  CSIIE 
D I R E C T O R  D E  L O  C O N T E N  

C I O S O

C mi la presencia dcl subsecretario Jt- 
rectores gen érale ', tomó po.e.óón vi tnievui 
d irector de lo Ciniteiicioso. señor Peña..

Fl sub.secrctario hizo en su discurso «u 
mercckJfi elogio del director saliente, .señor , 
CainiH) Redtindt» m anifestando que ú n ici- 
mente por circunstancias politic.u. sc veía 
precisado a  prescindir d e  sus valiosos ser 
vicios. -»in qiH- e ' haberle admitido la  di«i( 
sú'm ihedezca a  nada que pueda empañar 
su Imiuirabilidad ni su . dotes de laboriptó- 
dad y  tra b a ja

M  E V O  D E L E G A D O  D E L  G O ­
B I E R N O  E N  L A  C 0 \ II ‘ A 5*1 A  T f ;  

L E E O N T C sA

.Admiticixlo la dim isión de delegado dei 
(lob iem o en !a Com itañia T elefón ica  a d g » ' 
Germ án Irza  A lvarez.

Xojnbrando )>ara .sub.stiuiirlc a  doji M a­
nuel M ateo S ilva. '

K' miiiísiro de la Guerra rvytbió una nu- 
*nvro»a audieiK'ia en la.» .que figuraban los 
generales -Augosio, )-acer<Ia. M illiit .A»tray. 
M iaja. .SaUs. Cardenal. Itiquuluie, Pérez 
Eernáiidcz. íitg a z . (ionzález ¿'arrasen, Mu- 
let. Mantilla, Cavandla» t,d*m Virgilio). -Mi­
guel. aud'h.r de la primera división, .Mi- 
quelez de .Mendiluce; coroneles De Diego, 
iíacnirez Conti A lvarez. Moreno J.uquv, di­
rector de la Academia de inianteria, Fer- 
«ándvz N'avarro; tenientes coroneks F eire- 
ro. C'arratalá y Pinto, y agregados inilita- 
rv ' acreditados en Afadrid de las Kmbaja- 
<¡a.' de Francia, Estados I'nidos, Méjico, 
Italia y  Portugal. También recibió a una 
comisión de la agrupación de suboficiales y 
riiiuiladoa del ejército.

Fl Presidente de la República fué ciun- 
iduiH-ntadu por doji Enrique Pérez Farras.

Fu audiencia militar recibió S. E. al ge­
neral de división coniandante militar de Ca- 
tumias. don Francisco Franco Bahamonde.

D E C R E T O  D E L  M I N I S T E R I O  DE 
j r S T I C I A

Fl uiiniatru de Justicia recibió en la n a- 
líaiia de ho>' a lo» periodistas. maiifTestáii- 
d ..!..  que en la “ Gaceta" de hoy han apa- 
rvcklo dos decretos de .»ii departamento, 
l':a« lie cllo ', relativo a los desahucios de 
linca, rústicas, i)or el que se ordena la .sus- 
ikonsión d d  curso de los ¡>ri>cediinieiitoit 
cvmdo
pat: 
a Ik
lio.

ciOs de íarácter público o asimilados p o r ' ció ocasáinado. 
disposiciones legales, como la» de índole, Dicha iiulemnización no podrá en miiguii 
privada, se hallan tAligada» desdo la  p ubli-, caso sor inferior a treinta y nueve jtiriia- 
cución de este decreto a readmitir a todos  ̂ les ni superior a seis iik .»cí de »alaritó. 
los obreros, empleando a agentes que h u - , Los fallos de la» (.'omLsk.nes especiales 
hiesen despedido por sus idea.» o con motivo serán úiapdable-. 
de Inie'gas i»litica», a ixirtir de! primero A rt, q.» Los patronos, una vez readmi- 
de eucro de 1934. \ tidos los obreros o agente» represalíados. y

A'irnisin.1 dídm» entidades iratroiiales rc.stablectdas la» plantillas a que se refiere el 
liabri'm de restablecer desde la iiii,»ma fecha articulo primero de este de«eto, comimica- 
eii su.» negocios, establecimientos o ta lle - , ráu a las C'<anii»onca conatituáias los nrm- 
res las plantillas que estuvie.»en vigentes en bies de los obreros colocado.» en sustitución 
4 de octubre de 11)34. de lo.» huelgnisia» >• que rebasen de las ex-

A rt. 2 P  U is obreros que se consideren i-resadas plantillas, 
compreiulkio.» on lo» casos del artículo -\rt, Por el .Ministerio de frabajo, 
anterior, una vez readmitidos dirigirán ixir .Sanidad y Previsión se dictarán las dispo- 
c-crii-i su» reclamacioiie.» en «1 plazo de sictoue’  necesarias para el cumplimiento de 
diez días, contados «k.-'de la publicación de evte decreto, qpc entrará en vigor desde el 
este, decreto, a los delegado» pruvdncia'e» día de ..u piibticación a i  la “ Gaceta de
d(. Traliajo. bien disectauicnte pi ir con- .Madrid",

de .Inión Ke|>ublicana, stj'i.ir Maninex Jtii- ‘ s u i 'f 'f ' '^ ’ l« 'f “ ''di'" 4  de marzo de
rrk^ con el qiR.- estuvo conveisüiKlo duran- ¡ Se restablece como centro iiidcpcn-
te tres cuarto, de hura: la de lo» m ini.tn» I h - ' ^ ' n ^ n t e  desligado dei Instituto

denominado “ P . Suárez", 
dad.

de la misma cvu-

Notas poñtícas
l>A G L E S 'l 'lO N  A G R A R I A

de O bra» [‘úhücas y T ra b a jo  y a  los diim- 
tados San .Aiiilrév y Varga.». s|ue le reco­
m endaron con ludo iuieré» que el Gohienio 
.-'i-añol gestione-la  desaparición <k- la ta riia  
prohibitiva para  'a  en trada  ik- ¡a jia tata  tem ­
prana en  Ing la terra .

■ \  las dos lie la lard e  el »eñor ,\z añ a  
.Miiver..ó bi-cveiiienk- con lo , (vrÚKli'Us. di- ' hh F uñ e ,, m inistro  de A gri-
-•iéiidoles que  no  tenia ninguna notk-ia ik - ' '•‘t'h,ura. explicó en  unas declaraciones de 
carácter político, y qm- la w i t a  por la ma- 1 úutim a lu tra  que c u i  todo interés se ocupa 
ñaua a l Presidente de  la HiquiWica Iiabia | I** uucstión ag raria , a la que el Gobiex-
-itisi. ¡ a r a  »*uneterk- a la l in iu  el decrelsi de ; ‘dedicar atención preferen te , ya  que
readm isión i¡« I». <k;sp«iido». ixrrqtic e l r e ­
to de la firm a ya luibía sirio sancionada anu­

lo aquéllo» no se fmi(k’ii en la falta de 
ik‘  la renP*. F.l otro decreto se refiere 

revisiiHi y icsuloción definitiva deaque- 
c3 so» en que la amnistía haya dejado 

K t-r indebidanis-iite aplicada, bien [xirquc
110 la ha.ia i>r<«novUlo el fiscal, o proque la 
.»■  ’a li- deseslimara.

Cre>i—dijo el señor f.ara— i¡uc con e.»te 
K--«"li'>'ieiito los prolileina» (|ne »e dén en 
la aplicación de la amnistía en los casrw 
di il.i.o. •<- resolverán pronto y  hien. .\fia- 
,1 vi miiiislro que »e han enviado iuspec- 
u - 1 .» la. iirisioiie» en donde se regi.tra- 
r. 11 reciciiteiiM-ntc siivx-sos para saber el al- 
I oi.e dt- ello» y la etuidncta del i>cr.(uial
0111 este motivo.

'Icrminó diciendo «¡tie actualmente inteii- 
i- U reorganización de la (.'omisión Jiiri- 
•'M-k .\-H.-.ol'.1.

L A  M A 55A N A  D E L  P R E S ID E N T E

I’ ’ iTi-líU'i'-.v lie' l'iv i.v v . .■ .110,.. v-l.i m:-. 
fl c'i vi Palacio Nacional, dc-spachaiiitn 

vi P ;v-lU iiic  lie la República.
Fu la I’rv.iilvii.lk el ¡efe del (lolnefin 

fv.iljji’, la s í . ’ia del orv.idvnTc dc-l TsH't’ifo

che .por el J e fe  del Estad».

L A  E .N S E ^ A N Z A  R E L IG IO S A

K1 m in i.tro  de Instrucción  pública reci- 
l)io a  los perÚMlistas m aniíe.tám lok-s lo si­
guiente :

- líe  enviado a lo» iiopcctores de prim e­
r a  eiiscfiunza una c ircular cim vt liii <k- qiK- 
en d  plazo d e  . h’Iio días iiiíornieii a v-te 
M inisterio  sobré la» exirc-nio. sigu ien te .: 
P rim ero , poblai í'-ne. ik‘ »ii» provincia’ re» 
(lectivas en  dom k existk-n lo escuda» .servi­
da» (»>r coiigrcgüciont» religiosa» sean in- 
n eco a rio s  d id io s e 'lab k ciiiiien to - ik' «ii'v- 
ñaiizii. (xirqiie el iiúnuTo y eoiiilicione» dr­
ías vscuel.-i» ii.mioiialea qne funcionen en la» 
localidade» ’v-an bastan te, (lara absorlx-r to ­
da la poSlarii'iit escolar.

-■segundo. Pohlacintics cii que -. 
g a  lie lo» elcmcnio’» iu'Ce»ari.i; ¡lara que 
(Htedail se r ervuda» innA-dúilamente las e»- 
cuelas nacionale» iirccisá» (tara sustitu ir a 
la . 'e rv á to s  (lor congr.-aacionc.. religiosas.

T é n -i 'i i.  Localidade» en que, (H.r fa lta  de 
iioiltiiciiaic» del Kstado pudiera »<'r dañosa 
'a  .u 'litu c jó n  y, \<(>r cciiisigiiiente. m edio coii 
qu.- sevíu forzoso C"utar i»ar.\ IK-var a  cabo 
tal re fo rm a  c m  la  m a.'or rapidez y efica-

lo que actiiaimeiUe sucvde sobre los arreii- 
damiciitos y  k »  desahucioF no es .posible 
que coutm úe.

A liarte de la labor legislativa <¡ne tiene 
en estudio, anunció (|iie e s tá  preparajalo  al- 
gumi,. imiMirtames decreto» a  fin de evitar, 
Je mouteuto, aijuello que «.■  pueda, atendien­
do a v|Uv- no continúe el lanzam iento de co- 
loiiu», .» a lili de (juc »c .suitriniaii lo» abu- 
»0 '  i|ue en e.s tu hay.

D ieW , decretos serán  cuiocidos de los 
m in istro ; en  el próxim o Consejo, que se 
.eiefarara d  lunes 11 m artes próxim os. Si 
por la acum ulación de asiuito» no fu e ra  po- 
siiile ia'Uixtr.»e de ellos, «oliritará del señor 
- \z a ñ a  que ronvoqiK' a  un C onsejo  cx ira - 
í.nliMarki a  fin de qia- <un trxlo deteiiimien- 
to sean ci'iiocido. y  estudiados.

V A R I A S  C O .M IS K L N E S

l,( . i ib u -n -  de 'tied ido. dv dn 'ereinet 
ramo» de la industria h:m hvcSio varias vl- 
- iia . iifii'ialc' p a ra  imiici- de m aniñesto la 
i ii jn .tk ia  que con e llo , w  com ete, y a  que 
liiin sido despedidos i'zn i que en tren  a tra -  
tiiijar de mievn lo» quv '^ 'ohm iariam vnte lo 
abaniloiiaron, con el fin de -cguir » lo» re- 

' v'iliu-ionario» th- octubre.
Kn el c -crito  (ire»eniari-' al -»eñor miti:»- 

; tro  tk- T r a la jo  dk en  que se le» ha comii- 
¡ in ».!o qi::- ¡.or órdciie» 'Upv-riorus tienen 

abandonar vi trab a jo  S o licitan  en dicha.|UC
cui.

l íe  restablecido-agreño el señor Domm
i¡,,...i-¡ ■ tii.iiint.i Mícii na! -ic  ScmifiJa En- ... —............ • , • . i „ -  1,

G ranada, .tue tiahía orden le g a ,  ■leulro ile la vigem e leg i 'la
instancia ,v- !>:» diga qué motivos existen <le

.cManra, (.anurt. d.

IM V ífS I O N K S  Y  N D -M B K A V IJE P Í
T O S  E N  H A C I E N D A  ¡

}
Restableciendo los lionorarjos que hau <ít, 

l ercibir kta médicos que [iracticaii recen»- - 
cimiento.» de f«uvcíonarH>» que so'ioiten ,»• 
jubilación pur imposbilidad física.

.Admitiendo la dimisión del cargo de p re -- 
sidente dcl Consejo de la» atinas de Alma 1 
dén y  .Arrayanes a don iMaiinel Areesu i 
Gargaiitiei.

Idem id a dun Francisco Az¡>citia Esco­
la la dei cargo de director getieral de Pro- 
pietiade» y Contribución territorial.

K L  I T N C I O N A M I E N T O  D E  L 0 ¡ 5  

J U R A D O S  \J L X T O S

El mii.i.strii de Tratiajo dió cuenta 
el Cipnsejo de mini.stros de ayer de las an»- 
malias que ha observatki en el funciona­
miento de los Jurado» mixtos con motivo 
tk  las reformas qpe introdujo el miiústc# 
de Trabajo anterior, seSor Sglmó:;. Estu­
dia mi proyecto de ley que deroga estas^ L - 
pqsiciones, y  será de los primeros que di, 
cota la nueva Cámara.

I ’ L A N R S  D E  O B R .A S  P U B L I C A » .

E l ministro de Obra- Públicas dió cueu 
ta ayer de »u (irnpósíto de decretar la rcan-j 
dacicxi iimicdiáia dcl plan de eula-ts ícrafc -  

, yiarios del sefuir Prieto. D ijo  que ,e  \a a 
I increineiitar la coiutrucción en forma am. 

piísima (/ara resolver o miilgar t . i  p aru  el 
paro obrero.

L a  iníonnación datia al C o.i.ej.i por «i 
ministro de Comunicadoiics en urJen :d 
pian de tdira» que fkbc realizarse en S e v i­
lla para evitar en lo sucesivo el gravísípn» 
peligro de la.» inundaciones formará part* 
del geia-ral de (ftra s pública» deilicadt» a 
comlMtir el paro obrero. Lo» ministr.., *• 
Hacienda y  O bra, pública, »,- (londrán tfc- 
acuerdo iumesliatanientc- i>ara la ejccuciúii 
del tnagim (iroyecto, que »crá e.»tnd¡ad-j i*yt 
el Gobierno en e l Consejo dcl próx^iij 'u 
nes.

L A  S I  S T I T U T O N  U E  L A  EN-'Ü-: 
N \ . \ Z A  R E L I G I O S A

,\ycr fué examinad' en ¡eimi'': in, 
rial el tema relativo a  la enseñanza púhM 
ca. El mini»tru del ramo informó » »u» cijni 
pañeros del (dan a que se ha de ajustar, 
ru ll.'viir » ri'vi'to la sub.stituciiái de la 
'«•ñauzu rengio-a. Esta »c a''onu'i-i''- tr  
pidameme en la iu-tru. .-íón (irimaiia. • 

Manii'e-tó don .Marcelino Uoniingo que 
en do. aiH», quedarán c.oi-ir'.:;-F- tná» 
diez mil e>C'vl,», \ qiiv cu c»e l«n.r; d.) 
tiempo Citará totalizada la reíorina.

1.0,  g a -U -  M.- 'lar-'.ii c -n  .ui'-’o a l  croJn»  
de i-ti:iri r .  k-ntos iiiilh nc , d e  | -'-tas q'-v k*- 
hililari n la.» ('"-te .- C o M itliy in t» ' p r  u k - 
di-i de lina ’t '-'-i'^-ión > ; ;,ra  liaeei u iu  
<iiii.i'''!t d.- dtmlii v-;- -vil.

Fn scgiiurla viw.-r.-.n' ■. •' ' .-c íu -
rá la .uh.tiiui íón, pero lo . irahajo, im*« 

-•  aconietc.-á;! a partir del it!» 
lie jnh-. s fi;. ik  iM ¡ienurl’ ;ir el r-tudio d'i 
I... t'n el picscnte cur»o.

.-f.

')

fl
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-Se somete a contingentes las importacio­

nes de maderas.— 343,
E l canon de la  exportación de uvas.— 306.
E! cuiks del alcohol de melazas.— 319.
Los tupos de importaciÓH de madera».

— SÓ2.

V.SRIOS

401.

B a n ci

T e s o r o  y  J i m e o :  s e e e ió n  sc iifo n o i

M o n e d a

'C m i l ’ io s  d ia r io s  d e  E s p a iia , P artí, L o n d r e s ,  

F o r k  y  Z u f i c k .

Por la economía nacional. Grave mo- 
«Kiito monetario, por /. G . C e b a l lo s  Te~  
fé íí.— 4'i_),

Devaluacior.es monetarias, por D r n . ] ,  m -  
g a r d  H e e k c r . -422.

L a  devaluación.— 341.
Las finanzas en bruma. L a moiteila de 

í r o  de mi t ia ; por J u a n  B e r n o u ll i .— 565.

E spaS.s
L a  balanza de pagos <fe 1934.— 401.
El futuro de los cambios extranjeros.—

686.
Intcre.santes manifestaciones del Sr. Mar- 

ñl. Defender la peseta v los precios.— 314.
Cambios medios de niuueda en «licro.—

El clearing con Ii^laterra.— 326.
"Un acuerdo entre Bancos ingleses y  es­

pañoles ja ra  resolver el prohletiia de las 
aceptaciones.— 367.

El riesgo de cambio en la "clearing" coa 
In g’atcrra.— 426.

Las diferencias de cambio en el conve- 
Uiq de pagos anglocspañol.— 440.

Las aceptaciones barcarias .^obre l.on- 
ire s .— 4Ü3.

Dclegatlos de la Banca inglesa en \fa- 
Urid-— 498.

L a fórmula de ¡«gos con Francia.— 319.
Salida de oro ja ra  Franca.— 486.
El pago de los créditos contra Ita lia— 367.
La operación de crédito para el Centro 

üe Contratación de moneda.— 401.
Las atrasos del Centro de Contración de 

JIoneda.— 380.
E l centro algodonero y  el problema de la 

iíivisa.— 413.
StAre el problema de la falta de divi- 

>as.— S3 0 .

El Balance de! Banco de España. V u l­
garización financiera, por J .  G .  C e b a llo s  

T ít m í.— 525 y  337.
Los banqueros ínglese.s estáji muy satis­

fechos, por L í d s  L a r a  Ponió.— 409.
1.^5 reformas bancarias mundiales.— 434. 
Los Bancos y  su libertad de expansión. ' 

508. .
Movimiento en enero de las Cámaras de | 

Compen.sación bancaria de Madrid, B ilb a o ' 
y  Barcelona.— 330. |

L a Cámara de Compensación de Bilbao 1 
en 1935.-410. I

L a Cámara de Compensación Bancaria 
de Madrid en 1935.-437.

¿Se  eleva el tipo de descuento?— 555,
K! Banco Holandés ilisminuye el d o -i 

cuento.— 330. i
_I.as estadísticas del crédito y  el movi­

miento bancario en Méjico.— 527.

Los Ijoneficios «le la Naviera Vasconga- 
tla _en 1935.— 413.

Cinematografía E.spañola Americana, So­
ciedad Anónima.— 353

Homenaje a! Presidente de la C  E . A.—  
#«•

Junta de accionistas de “ El A gu ila” . —
367.

Cententos A lfa. S . A.— 413.
Asociación de tlrédito Mercantil,— 496.
La Junta de I'ire.stone Hispania, S. A .—  

342,
Dos i-uevas e imitorlantes enipresas en 

Bilbao, la “ Seida” e “ Industrias del Bai- 
calpo de España. S. A ." .— 498.

.\vÍ5o a los acreedores españoles del Ban­
co del Perú y  Londres.— 355.

I.t's (¡uebrantos comerciale.s en Argenti­
na eu 1933.— 526.

L a Junta general del Batico de V lzca- 
}'a.— 564.

S e ^ r o s  V .A h orros

El Mgiiru de incendios de “ V alor nue- 
'■ o".— 327,

El mayor seguro de \'ída pagado en Ks- 
paña.— 541.

El déficit del Servicio Nacional de Se- 
gyros de! Camp<j.— 543,

L a implantación del seguro postal en 
M é jic o ,-534.

L e s  derechos del maíz.— 306 y  475.
Una- nota de la Unión de Corredores d« 

Comercio.— 483.
Nuestro comercio con Qiecocslovaquia. 

40t.
Los certificados de exportación y  el co ­

mercio cOn Inglatera.— 392.
L a exportación de huevos de Marrueco» 

a Espafja.— 414.
D e interés para los inytortadores de ba­

calao.— 440.
D e  Ínteres para los importadores de pes­

cados y  mariscos.— 543.
1.a exportación de Iwrtalizas.— 529,

Extra n je ro  "

B o lsa s

C o m e r c io

C o m e n ta r io s  y  e o lis a c lo n e s  d ia r ia s  d e  la s  
B o ls a s  d e  M a d r id , B a r c e lo n a  y  B i lb a o .—  
C o iite n ia r io s  s e m a n a le s  d e  ¡a  B o ls a  d e  P a ­
r ís .— C o lis a c h m e s  diarios d e  la s  B o ls a s  d e  
P a r ís .  L o n d r e s ,  B e r l ín ,  Z n r i c j i ,  B r u s e la s ,  

M ilá n  y  A 'ií« a  V o r l í .— C o t is a c io n e s  s e m a ­
n a le s  d e  ¡a s  B o ls a s  d e  B t i e m s  A i r e s ,  V a l­
p a r a íso  y  R i o  J a iistro ..— C o t is a c io n e s  s e ­
m a n a le s  d e  ¡ o s  B o ls in e s  d e  Z a r a g o s a , S a n ­
ta n d er , R e a s ,  G i j ó n ,  V a lla d o lid ,  V a le n á a ,  

e tc é te r a

Negociación en enero en la Bolsa úc Ma­
drid.— 345-

Cambios medios de efeetns públicos en 
enero,— 343.

Reunión de los banqueros c«xi la Junta 
sindical «le Bolsa.— 486.

Indice de valores valencianos.— 368.

E m is io n e s

K x tr .\njero

L a tendencia actual del desenvolvimien- 
fo monetario,— 399,

L a  l«laBza «le pajy» zii'nvsim m t •

E l aumento de capital de la Unión Es­
pañola de Exp'asivos. Una nota del Con­
sejo de Administración.— 304.

Ampliación de capital «le 20 millones de 
pesetas de Unión Española de Explosivos. 
461.

Suscripción de accione sde Unión Espa­
ñola de Explosivos.— 530.

C om p añ ía.»  y  Sooie«!ades

Banco de .Aragón.— 438.
L a Ju n u  <iel Banco A grario  de Balea­

res.— 413.

-Análisis del Comercio exterior «ie Espa­
ña en 1935. I. C ifras totales. Comercio de 
Importaciíín, j-or J .  G . A g w r r e  C e b o lla s .  
481.

Análisis del Comerdo exterior de Espa­
ña en 1935. II. Comercio de Exportación, 
por J. G, A u u ir r e  C c b a llo s .~ $ 0 5 .

Aiiálí.sis del CcKnercio exterior de Espa­
ña en 1935. IH . Comercio por países, por 
J . G . A g u i r r e  C e b a llo s .—

Consejo Superi.ir de la Cámaras de C ó ­
m e s e la , Industria y Navegación.— 564.

TRATAmi-S COMERCIAtJlS

I omisiones para negociar acuerdos co­
merciales.— 38(1.

l.as negociaciones con .Alemania.— 543.
E l Convenio Comercial con Yugoeslavia. 

306. 413 y  463.
I.as negociaciones cmnerciales con Ingla­

terra.— 343.
El convenio de jiagus con Inglaterra.—  

3 'J7 -
Los exportadores de patata de Cataluña 

quieren un “ modus viveodi”  con Inglate­
rra.— 30O.

Nuestras relaciones comerciales con Bél­
gica.— 440.

Nuevo miembro de la Comisión Comer­
cial del Canadá.— 392.

U n nuevo tratado comercial con M éji­
co.— 401.

R! acuerdo comercial hispano turco._
3 9 3 -

E l Comercio internacional en 1935.-413, 
Comerdo exterior de Alemania de 193#

a 1933-— 305.
-Alemania y  su método aduanero en la» 

mercancías de retorno.— 473. ,
Comercio exterior de Bélgica en 193^ 

— 4 9 0 -
E l comercio hritáiiico en 1933.— 398. 
Comercio internacional de Bolivia,— 527. 
El comercio de los Estados Unidos cofl 

Europa.— 414.
Importaciones en los Estados Unidos d« 

bebidas alcohólicas durante el mes de 0 0  
tubre de I935-— 459-

E l arancel francés se cambiará por de­
creto.— 440.

Comercio exterior de Noruega «n 1933 .
— 498.

Dificultades de exportación ea RumaBÚÍ 
por el bloqueo de créditos,— 498.

Intercambio comercial de Venezuela ea 
el primer trimestre de 1935,— 341.

El control de Comercio de oro metálico 
en Nicaragua,— 554.

L a imiiortacióii de bebidas alcohólicas en 
Perú.— 553.

],a exportación de café de Costa Rica —
548.

-Ajtrirultura y G aiiadi'ría
El conflicto del trigo. Delicias «le la ec<H 

iitiniía dirigida: por J . G .  C e b a llo s  T e r t -  
fí.— 361.

Nuestra iiroduccióu' caballar; y o r el D i t -  
i/iie d e  V e r a g u a .— ^ .

L a  producción olivarera en 1934 a  1933 
y  1936: P«T JnoH  J u d e r ía s .— 327,

Palos de ciego; por R a m ir o  V ü la r i i t o  y  
C a m p e r o .— 494.

Qué es la A. A . .A, d e !  President» 
R<Tosevclt: por L u i s  L o r a  P a r d o .— 330,

Kl_co<Ji>crativrsino essañol. Se va a crear 
la l'er!iTai*imi de Cooperativas agrícola».
-S03.

CoKTt.VceMTÍS

E l Contingente de _.Automóviles.—

T rigo  I

El mercado mundial triguero e« 1933, 
— 36a

Fi! prolilcma del trigo. L a  Banca privadtf 
se reúne con e! ministro de Agricultt^ 
ra.— 350.

Los préstamos con jWMida de trigo.— 306.
Se cancelan los compromisos de présta­

mos de trig<M,— 516.

A c a iis  »

I..a producción mundial <k aceite de ol^ 
va.— 484.

I-a (Noduccíón olivarera en el año agr^ 
cola I9 3 4 -3 S.— 387-

Avance de la producción de acchuta y  
aceite en I9 3 5 -3 Ó-— 3 3 9 - ,  -

1.a intervención en el merca«Jo ñitefiof 
«ie aceite.-r306,, • • ,
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crear la  Corpo-
F ! »foblema. del aceite, iia u - comenzado . En I^ la te rra  «  r a

lo . Ba^ctíS la« o|«rad<«i>. coo cláusula d i  " ^ { ^ ¿ . S Í ^ d r i f i i a í u s t r i a  colombiana.

Él C T W t y d e  aceite i« ra  N orteam íri. j,oras de trabajo en la

• industria textil en Chile.— 407.
V ar io s

• L a  i>roducciÓJi agrícola mundial en ü>3 J. N a T f^ a c ié n  J  C o n s lr n c c ió n  N a v a l

ca.

•^399.La-í Bases del Instituto de Investigacio- 
oe. Agronómicas.—508.

Los préstamos a los sindicatos agrícolas 
con garantía personal.—367.

Acuerdos de la Asamblea de Camrw 
, fricó las en Francia. Espejo en qué nw-

rarse.-317- . 'I.as medidas eai fawr del consumo del 
vino.—308, 3>9 y 396' . ,  . !

.. Estadística de la pcoducaon de naranja 
' '  en España en 1934-3Í, y avance de la pro­

ducción probable en 1935-36.—35i- 
El cultivo y aprovechamieato de la so­

ja. Notable conferencia del señor Juliá.
—S07. . ,Ensayos de cultivo del lino en Aragón. 
—341- , .

Ia  contratación de remolacha.-54® y
•• S53’

,.y  Congreso Intemacíonai ensefianra 
agrieola.-SSS. , , , , .

Producción argeitina de lana calculada 
para la zafra 1935-36.—316.

El algodón en el mur^.—484.
Un decreto del GiAícrao francés. Avi- 

so a'lo* exportadores de plátanos.—333- 
I.a industria matancera del cerdo.—461.

..L'jui información «n la industria del ca­
cahué!.—

'■ T̂erc,̂ td<!S agrícolas y panaáiros
• I • Marcados castellanos.—354, 439 y 497-

Mercado de Barcelona.—379, 449, 462 y,
• S4 H

Mercados de Cataluña.—400 y 474»
■ Mércádos de algodones.-329, 41a, 438/
462 y 5̂ 9-

El mercado del café.-341.
Mercados de gana^ .—317 y 485.

j ] ■ .Mioería y Metalturgia
Avance de la producción de minerales y 

? tiietales en España en fArcro.—366.
Fijación de lo? precIoS del plomo.—450. 

'Producción nacional de aceites combus­
tibles.—366.

Avance de la producción de mine tales y 
s'metaks eil España hasta marzo de 1935.—

Producción nacional de aceites comcu#- 
-tibles hasta marzo de I93S.—541. :

- Los yacimiwitos de Ronda.—342:
La circulación de fosfarita pulverizada. 

•3ofi.
La producción metalúrgica Se B^gica

«I 1935-—S04.
K! problema carbonero inglés.—410.
L a ' producción petrolífera Rumana en 

1935—414.
La producción mundial de aluminio.—304.
La producción mundial de oro.—538.
La producción de oro en la .ñmériea es- 

I«ñüla y el Brasil.—563.

Ingeniería e luduetria
La Iiuiiistria del Cemento.—Conferencia 

de díui Manuel Aguilar, por /. G, CebaWos 
Teresi.—421.

La Industria del Censeuto en España. II. 
'Producción y Exportación, por /. G. €*• 
hillos Tires?.—457.

I,a Industria británica, por Robert Uac~ 
K a y .— 470.

I.A compatencia ilícita industrial.-4Ó3'
El famoso “tubo de la risa”, por Jnan 

/«tirrias.—447.
Los proyectos sobre destilación de íg ­

nitos.—508.
La industria nacional del lútrógeno.-338. 
La situación de la industria del corcho. 

543. .
Hidrogcnacióu del carbón.—551.
1.a '«denación de la Industria Azucare­

ra.—438.
La industria vidriera en España.—4Ó3. 
Una inlcrmación en la Industria vií'ie- 

ra.—426.
La cuestión del pau en Madrid.—514.
Ij  producción de abonos nitrogenados.—

• 51H.
De ínteres para los fabricautes de tiiia- 

dos—306.
I.a circulación de alcoboíes.—306.
K1 alza del precio del cementa—4 >4. 
Aumento del consumo de seda en Euro-

a** Industria Alemana de Constcucciin 
de máquinas.—461.

Kl. .desarrollo de U. ludiistria Argeotin». 
338. ■ . _ i» . • Reorganización de la ludttstria aiucartta 
• 1 Inglaterra.—506. '

Mercado de fletes, por V U la ib a  i e  to s  

R io s .— s g t  y  4<fo- , . _  ,
L a  Arm ada inglesa y  <1 sistema Dum. 

Carbón y  Petróleo, por V H Ia tb ll d i  T o f  

R í o s .— 496. ,
Una mformación sobre aocrfentei en los 

puertos.— 426. I
Las primas a la  construcción naval.— |

constrtiedón naval y  la marina mer­
cante en e! mundo.— 314- 

El primer viaje  del Qtteen Mary.— 4 7 4 -

Asamblea de la  A sociadén de acci^ is- 
y  o^ligacioniststs <k los tórfocarri.ts.

3 i 9 f * '
A stídp o al Norte y  M . Z? A .—3 3 ®- 
Nuevo servicio con automotores á  T ole­

do y  Cuenca.— 380.
L a situación de las empresas ferrovia­

rias. El- Consejo de Ministros de mañana. 

397-
1j33 nuevos automotores de M . Z . A .—  

4 3 9 -
L a coonliiadón de transportes por c a f e ­

tera. Importante decreto de Obras Fúbli- 
cas,— 5 *7 -

P e s c a
4ÓOL a pesca en España en 1934-— 4 4 7 .

484 y  SSi- , . .  ,
E l consumo interior y  la exportación de 

la  anchoa.— 367.
L a Asamblea de Armadores pesquero».

^^Dificulttde* a l mercado deí bacalao.— 5 4 3 -

A v ia c ió n  y  N a v e g a c ió n  A éileaj

L a  ascensión estratosférica dei gloh® 
“ Explorer I I ” , por E m ü io  H e r r e r a .— ¡(H -  

H oy 1 1 ^ 6  a  Cuatro V ia ito s  e l aviador 
cubano señor M enéndez.-498- 

Linea aérea de Valencia a  Palma.— 44®- 
E l aeródromo de Barajas se des^ azari 

a Cuatro Vientos.— 463.

C n e e tio n e a  s o c ia le s

Impresiones someras sobre «na lectura: 
por J n á n  J u d e r ía s .— 4 .^ .

Medidas para aminorar el paro obrero.
__

E l banquete al subsecreurio de Traba­
jo, señor López Varela.— 365-

Estadística del paro obrero involuntano 
en España en 31 de diciembre de i 9 3 S-—

*La readmisión de obreros. L ts  patronos 
t-isiUn al jefe del Gobierno.— SS®-

E l paro internacional.— 425-
Política de trabajo. L a  lucha por traba­

ja r; por /. G . C e b a i lo s  T e r e s i .— ^ .
Acerca de la readmisión de obreros des- 

pwbdos con motivo de la hn dga de octubre 
de 1934.— 563.  ̂ .

Decreto de readmisiones obreras.— S®9 -

P o l í t ic a

— --------- ¿Se puede ser aliado del comunismo y
Cuatro Vientos.—463. nerteoecer a organizaciones <ap»UlistM?E!
El cobertizo dd  aeropuerto de Sevilla. abstención; por /. G .  C e -

'* M í o s  T e r e s i .— 3 97- ^
m  perjurio de la abstenaón ^1 v ^ .  

Ni engañarse ni engañar; por /. G. Ceva-
^^El Gobierno alemán jffoyecta establecer 
una línea aérea « itre  Alemania y  los E s­
tados Unidos.— 330.

In^resiones de' día. ¡Q u é  ha («saiío?; 
por' M á x ih io  D 'O y a r v ú f e ^ 4y 9  . '  f 

Imítfísiones dei día. Renace lá c>lma; 
por .tfá.vimo D 'O y a n i i l ( . — ¡ f l3 - [

¡ I España en pie 11 Djmg con quien S-as... 
— 385.

E l peligro oiasomco.— 422.
Nueva moral de la burguesía Republica­

na, por L u c ia n a  d e  T a x o n t r a .— 3^- 
Las perspectivas' políticas para de^pub 

de las elecciones, por Tranrísí-o C a s a r e s .  

398.
Notas de actualidad nacional. Gil Ro- 

b'es enjuicia el pasado y  señala sus pro­
pósitos políticos para después de las ^lec- 
ciones. por F r a n c is c o  C a sa r e s .— 4^3.

E l deseo y  la posibi'idad de centrar la 
política, por F r o ff c is c o  C a s a r e s .— 347 .

’ lO b, oh, el sufragio! ¡Cuántos más .vo­
tos, menos actas!— 5 5 9 - 

E l Gobernador general de Cataluña. E x ­
celentísimo señor don F é lix  Escalas y  Cha­
men!.— 303.

U na nota del Sindicato Patronal Meta­
lúrgico de Madrid acerca de una m a n ie ra  
dectora!.— 365.

Lo que fué la  revolución de octubre. 
Discurso de dem Angel Velarde.— 435̂ . 

Una nota de las entidades mercantiles.—
458. . .

Los dos programas.— 472-
Consejo en Palacio. Crisis total.— 479l
El desglose de Ministerios.— 486. ,,
La solución de la  crisis.— 49O.
Unión Nacional económica habla a! país. 

49+
Una aloctKión del Jefe del Gobknip,, se­

ñor Azaña.— 502.
”E 1 decreto Ley de Amnistía.— 511.. 

Escisión en el partido socialista.— 539 
Persfcctivas de España. L a convive;acia 

í«clfica; por L u c ia n a  d e  Ta.vo>!era.— SÓ2. 
"Declaraciones dei ministro de Hacegida, 

señor Fraitco, a la Prensa extranjera.-^Sóa.

F e ir o c a r r i le #  y  T r a n s p o r te a

‘•Consideración ecoaómico-tolittca del 
problema de U  coordieactón de lo s t r a ^

¡ lo s  T frcri.— 409. . , , .
'M alos y  desleales. N i la  sal w  d  agua; 

por /. G . C e M l a s  T e r e s i ,— 433- 
'L a s  «lettiones de ayer en Madrid. —  

Avance de impresión sintética; por 7 . G,

1 . .  p ™ . .1  v o . .« » l .  por /. C . CP W IP, 7 -p-

«pales compdiías. 3TO- .  • • Tmivrpsione» del día. Serenidad y  buen
E l nuevo régimen de tarifas ferroviarias. ú S ú m o

300.
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P o lí t ic a  I n t e r n a c io n a l  v  E x t r a n je r a

Política Internacional. Un año de inquie- 
ludes y  acontedmientos culminantes,^, por 
E x e íq u c  C .  B w o r a .- 313. 362 y  32Ó.

Descontento francés ante el nuevo acuer­
do s<Are Tánger. L o  que pasa oon en­
señanza, por Juan de Roca.— 483.

H oy en París. Los manejos de Herriot, 
por A l i x  D r la m o tU .— 3 i i .  ‘

Lo que « : desconoce de la Rusia Sovié­
tica, por C 'o iie c to r .— 4̂04. .r

E l fr.acaso de las sanciones contra Ita­
lia, p o r  B .  ViifkíH,— 3̂88. -‘

Impresiones pesimistas.— 324. 1
Inipresiofies de Ginebra,— 384.
E l ioiorm e de los p eritos.-4t7.
En torno a  Ginebra.— 402- 
El mútaeoto iatcmacional.— 504.
L a  prensa alemana.— 335.
La M'.cógnita de Austria.— 360. . •'
1.a defensa nacional be'ga.— 372.
F.n la Mongoíia septentrional.— 443.
El Japón y  ?>us relaciones con U itna y 

e! Estado Manchó. Consideradenes acerca 
de la situación actual.— 515.
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H O T A  P E I  » I A
H ítie r q u ie re  la  p o r

I> c  st 't isa c ia n a le s  p u e d e n  c a li f ic a r s e  la s  q u e  p r e p a r a  u iio  t iu c i 'a  e d ic ió n  d e  s u s  o b r a s ?
s ^ i c n i e s  d e c la r a c io n e s  d d  C a n c il le r  o le -  

tn ó n  a l  d ia r io  f r a n c é s  “ P a r í s - M i d y ,  q u e  
s n n  h o y  tem a  d e  to d o s  lo s  c o m e n ta r io s  p o lí -  

t íiO s :
— U s t e d e s  d ic e n  ■. l í í l l e r  n o s  h a c e  d ec la ­

r a c io n e s  p a c ifis ta s . ¿ P e r o  s o n  d e  í>h«io f e f  
¿ E s  I l i t l e r  s in c e r o ?  ¿ N o  l e s  p a r e c e  a  u s ­
te d e s  m is m o s  u n  p o c o  p u e r i l  i i ite s tr o  p u n ió  
d e  l i s i a ?  E n  Ittga r d e  e n tr e g a r s e  a  a d k n -  
fiá n c a s  p s ic o ló g k a s ,  ¿ n o  l e s  s e r ía  a  u s te d e s  
a lg o  m e jo r  r a so n a r  e p n  e s a  f a m o s a  ló g ic a  
d e  q u e  t o s  fr a n c e s e s  s e  d e c la r a n  ta it  e n tu -  
s ia s ta s ?  ¿ N o  e s  v e n ta jo s o  p a r a  l o s  d o s  pa í­
s e s  H utHtener b u e n a s  r e la c io n e s ?  ¿ N o  

s e r ia  r u in o s o  p a ra  lo s  d o s  p a ís e s  c h o ­
c a r  s o b r e  n u e z a s  c a m p o s  d e  b a t a lla ?  ¿ N o  
e s  ló g ic o  q u e  y o  d e s e e  lo  tn á s  v e n ta jo s o  
p a r a  m i p a ís , y  n o  e s  la  p o s ,  ló g ic a m e n te ,  
l o  m á s  v e n t a jo s o ?

E n  F r a n c ia  s e  m e  im a g in a  m u y  d is t in to  
d e  c o m o  s o y ,  p o r q u e  s e  m e  h a  v is t o  s a lir  
d i  la  n a d a  y  c o n v e r t ir m e  e n  d u e ñ o  d e  A t e -  
m ateia, lo  q u e  c o n s t itu y e  u n  d e s t in o  a so n ir  
b r o s o , q u e  d e b e r á  t e n e r  e m s a s  e x tr a o r á i-  
n o ria s,

U ítb s  d ic e n  q u e  d e b o  m i tr iu n fo  a  la  v io -  
ie n c ia . P e r o  p ie n s e n  q u e  ¡o s  p o c o s  c a m a ­
ra d a s  q u e  é r a m o s  e n  e l  p r in c ip io  d e l  tiio -  
v é m ie n io  n o  h u b ié s e m o s  m u ie a  p o d id o  a p o ­
d e r a r n o s  p o r  ¡a  f i ie r c a  d e  u«a tu ic ió n  d e  
e e se n ia  y  c in c o  m illo n e s  d e  h a b ita n te s . S e  
d ic e  t a n M é »  q u e  d e b o  m i  é x i t o  a  q u e  h e  
c r e a d o  u n a  m ís t ic a  o , m á s  s im p le m e n te , a 
q u e la  c a su a lid a d  m e  a y u d ó . P u e s  b i e n : 
v o y  a  d e c ir le s  a  l o  q u e  d e b o  e s ta r  d o n d e  
e s to y . L o s  p r o b le m a s  p o lí t ic o s  a p a r e c ía n  
c o m p lic a d o s .

■ E l  p u e b lo  a le m á n  n o  c o m p r e n d ía  ■ adit, 
y  p r e f e r ía ,  e n  ta le s  c o n d ic io n e s , d e ja r  a  lo s  
p o f ít ic o s  d e  p r o fe s ió n  e l  c u id a d o  d e  r e s o '-  
v e r  la s  c o m p lic a c io n e s . Y o  d e s c o m p liq u é  
lo s  p r o b le m a s ;  ¡o s  r e d u je  a  té r m in o s  s im ­
p le s . L a s  g r a n d e s  m a s a s  c o m p r e n d ie r o n  a i -  
to n c e s  y  m e  h a n  s e g u id o . A s i ,  la  lu c h a  d e  
d a s e e ;  e s t a  f a m o s a  lu c h a  d e  c la s e s ...  Y o  
d e m o s tr é  a l  p u e b lo  e l  a b su rd o  d e  la  htefta  
d e  c la s e s . E l  p u e b lo  m e  c o m p r e n d ió . H i c e  
w>ii l la m a d a  a  la  r o s ó n  y  n ti  lla m a d a  f u e  
o id a  p o r  e l  p u e b lo  a leiitá n .

Y o  n o  s o y  »»> e s c r ito r . Y o  s o y  u n  h o m b r e  
p o U tic o . ¿ R e c t i f i c a c io n e s ?  L a s  h a g o  lo d o s  
lo s  d ía s  e n  m i  p o lít ic a  e .c te r io r . Y o  d e s e o  
esa  a m is ta d  c o n  F r a n c ia . S i  c o n s ig o  la  a p r o -  
.r im a c ió n  fr a n c o a le m a iia , c o m o  b u s c o , é s ta  
s e r á  u n a  r e c t i f ic a c ió n  d ig n a  d e  m i. r e c -  
u y e a d ó n  la  h a r é  en  e l  g r a n  lib r o  d e  la  
Aj^oria."

y i e n e  a h o r a  e n  ¡a s  d e c la r a c im e s  d e  I l i t ­
le r  e l  c o m e n ta ñ o  a  ¡a  a lia n a a  f r a n c e s o v ié -  
tic a . H e  a q u í  la s  p a la b r a s  d e l  “ f ü h r e r í ' ;

“ P e s e  a l  P a c i ó  fr a n e o s o v ié t ic o , m is  e s -  
f u e r c o s  p e r s o iu tle s  p o r  ¡a  a p r o x im a c ió n  d e  
F r a n c ia  y  A le m a n ia  s u b s is t ir á n  s ie m p r e .  
S i n  e m b a r g o , e n  e l  d o in in io  d e  lo s  h e c h o s ,  
e s t e  P a c t o ,  m á s  q u e  d e p lo r a b le , c r e a r á  una  
n u e v a  s itu a c ió n . ¿ E s  q u e  lo s  fr a n c eses ^  s e  
d a n  c u e n ta  d e  l o  q u e  h a c e n ?  L o s  f r a n c is e s  
s e  d e ja n  p r e n d e r  e n  e l  ju e g o  d ip lo m á tic o  
d e  u n a  p o te n c ia , q n e  n a  d e s e a  s in o  p r o d u ­
c ir  la s  g r a n d e s  n a c io n e s  d e  E u r o p a  e l  
d e s o r d e n , q u e  s ó lo  a  e l la  b e n e f ic ia r á . N a  
h a y  q u e  p e r d e r  d e  v is ta  q u g  la  R u s i a  s o v ié ­

t ic a  e s  n>i e le m e n to  p o U t k u  q u e  t ie n e  xij 
d e f in ic ió n  s o b r e  u n a  idea  r e iv li ic io n a r m  e-v- 
f/iiíits» y  u n  a r m a in en to  g ig a iiie s c o . t 'a m o  
a le m á n  y o  te n g o  e l  d e b e r  d e  n o  o lv id a r m e  
d e  ta l s i iu a c ió n . E l  b o le k e z ’s iiito  c a r e c e  d e  

p r o b a b ilid a d e s  d e  tr iu n fo  e n  . ‘U e in a n ia ;  p e­
r o  h a y  o tr a s  g r a n d e s  n a c io n e s , m e n o s  i»i- 
iim iiic a d a s  q u e  n o s o tr o s  c o n lr a  e l  z - in is  
b o lc h e v iq u e .

CoiiiereiRia
N a v a l

L o s  f r a n c e s e s  h a rá n  b ie n  en  f i ja r s e  en  
m i o fr e c im ic iU o  d e  aliaiusa. .Viuifa A k i n a -  
n ia  l e s  h ic o  ta l o fr e c im ie n t o .  ¿ E s t e  o fr e c i-  
m io it o ,  d e  q u ié n  e m a n a ?  ¿ D e  w j c h a r la tá n  
p a c if is t a  o  un e s p e c ia lis a o  e i i  r e la c io n e s  ín- [ 
t é n ta c io n a le s ?  N o .  S in o  d e  u n o  d g  lo s  m á s  ¡ 
g r a n d e s  n a c io n a lis ta s  q u e  .d le m a n ia  tu v o  a , 
s u  s e n - k i o .  [

Y o  ofrcM co a  lo s  f r a n c e s e s  e s to  q u e  n a - ; 
d ie  h a  p o d id o  o fr e c e r le s ',  w a  a lia n s a  q ite\  
s e r ía  a p r o b a d a  p o r  e l  n o v e n ta  p o r  c ie n to  ’ 
q u e  m e  s ig u e .  H a y  e n  la  v id a  d e  lo s  p u c - ' 
b lo s  o c a s io n e s  d e c is iv a s , H o y  F r a n c ia  p u e ­
d e , s i  q u ie r e , p o n e r  f i n  p a r a  s ie m p r e  a  e se  
“ p e l ig r o  a le m á n '' q u e  s u s  h i jo s ,  d e  g e n e r a ­
c ió n  e n  g e n e r a c ió n , a p r e n d e n  a  te m e r . L o .t  
fr a n c e s e s  P u e d e n  le v a n ta r s e  Ig h ip o te c a  t e -  '■ 
m ib le  q u e  p e s a  s o b r e  íh  h is to r ia . L o s  fr a it-  \ 
c e s e s  t ie n e n  s u  s u e r te  e n  la  m a n o . S i  f o s , 
f r ^ t c e s e s  la  d e ja n  esc a p a r , pieitsrr. e n  la  \ 
r e s p o n s a b ilid a d  fr e n te  a  I tijo s , L o s  f r a t u  j 
c e s e s  t ie n e n  d e la n te  »na A le m a n ia  c u y a i  
n im 'e  d é c im a s  p a r te s  d a n  ¡a  p le n a  e a n fia u - 1 
s a  a  s u  j e f e  y  e s t e  j e f e  d ic e  a  F r a n c i a : , 
“ S e a m o s  a m ig o s ."  ¡

Sociedad  de  N ac io n es
I{| <li«curM de ^ÍT. E(kii, lia sid j bien 

acojfido eii París y Berlín, y  con hosülidad 
en Koma, en cuanto a  la  vuelta a ias pro­
posiciones clcl <'omil« de los Cinco. Fran­
cia cree, «n consecuencia, difícil el embatiRO 
del petróleo; en Aletnania lia gustado la 
referencia a "no  ciu*rrar a nadie'' y  la cla­
ridad de exposición de la política británi­
ca. F u  Italia hay íiK'rtes rumores de la 
ftimiacióm posible de un bloque entre Ita­
lia, Alemania, P<ilonia, Austria y Hungría, 
y de un próximo viaje de Suvich a Btida-
pt-t.

a  *

 ̂ Se asegura que, como consecuencia del 
I viaje del ci'iicral G oírin? a Polonia, se ha

A h o r a  y o  h a g o  u n a  l la m a d a  e n  e l  o r d e n  
iu t e m a c io n o i,  c o m o  la  h ic e  en  e l  o r d e n  s o ­
c ia l.  Y o  q u ie r o  m o s tr a r  a  m i  p u e b lo  q u e  ¡a  
n o c ió n  d e  e n e m is ta d  e n tr e  F r a n c ia  y  A l e ­
m a n ia  e s  a b su r d a , q u e  d e  n ü ig ú n  m o d o  s o ­
m o s  fiie»m'í70í h e r e d ifin -io s . Y  e l  p u e b lo  a le ­
m á n  m e  c o m p r e n d e . E s t e  p u e b lo  m e  h a  se­
g a ^  e n  u n a  r e c o n c il ia c ió n  in f i iü la m e n le  
Wiíj d i f í c i l : la  d e  A le m a n ia  y  P o lo n ia .  E n  
F r a t ic ia  s e  in te r p r e tó  e l  a c u e r d o  e n tr e  A l e ­
m a n ia  y  P o lo n ia  c o m o  m  a c to  d e  k a b i l id a i  
d if lo t iu i i lc a  p o r  m i  p a r le . E s  u n  cw m p lid o , 
p e r o  n o  m e  a g ra d a , y a  q u e  n o  lo  m e r e s c o .  
S im p le m e n t e :  la  te n s ió n  e n tr e  A le n u tn ia  y  
P o lo n ia  e r a  m a lsa n a  y  e r a  ló g ic o  q u e  y o  
b iu e a s e  d e str u ir la .

. y  lo d o  e l  p u e b lo  a le m á n  s e  sin ­
t ió  o lh 'ia d o . A h o r a  q u ie r o  r<Wfesi(ír l o  m is ­
m o  c e r c a  d e  F r a n c ia . N o  e s  b u en o  q u e  to s  
P u e b le s  e m p le e n  s u  f u e r s a  p s i c o ló g k a  en  
ir a s  in f e c u n d o s ."

H a b la  d e s p u é s  d e  s u  c é le b r e  l ib r o  “ M i

convenido en \'arsovia una aüanra germa- 
I nopolaca. P o r distintos motivos, y  en espe­

cial porque Polonia tiene una alianza cwi 
Francia, se tratará de cs-itar darle el nom­
bre de alianza a la convención proyectada 
que. en el espíritu de los dirigentes de Var- 
sovia y  de Berlín, constituirá una réplica 
al pacto franeosoviético. El nombre que se 
le dará a  la  nueva convención es el de un 
■’gcntlcmen agreement".

Kii û '■ Boletín <lcl día” . «1 " T e m p '"  se 
rvfiere al discurso del señor Flaiidin cu la 
Cámara francesa, diciendo que ésta ha ex­
puesto cem toda claridad la naturaleza y  el 
carácter del pacto franeosoviético. Term i­
t a  tliciendo que las palabras del señor Flan- 
din. que tienen toda la autoridad que corres- 
l»nde al hombre que dirige la política e x ­
terior 'le la República, confirman ante el 
mundo entero que aunwiitanUo su propia
seguridad Francia, como [tiglaterra, trata 

lu c h a " ,  e  H í t ie r  justifica asi'a g u ^ l ' i e / t o t ' '  « d o  de organizar cu Europa la se- 
‘ Y o  e s ta b a  e n  P r is ió n  c u a n d o  e s c r lh l  « a ' colectiva. única base po'ibV artiial-

Ikr.-., L a s  tr o p a s  fr a iu r esa s  o c u p a n  é l  
R h u t .  E r a  m e m m io  d e  v tá s  t i r a i i íe s  íh- 
I r é  lo s  d o s  p a íse s . S í .  E n t o n c e s  é r a m o s  e n e ­
m ig o s . y  o  c o n  m i  p a ís , c o m o  e s t u v e
c o n tr a  F r a n c ia  d u r a n te  c u a tr o  a ñ o s  y  m e ­
d io  e n  la s  ¡rv u ch era s. H o y  y a  n o  e x is t e n  
r o s o n e s  d e  c o n f l ic t o .  ¿ Q u ie r e n  l o s  fr a n c e s e s  
q u e  y o  c o r r ifa  m i  lib r o  c o m o  u n  e s c r ito r

mente, par.v la cotiíoiidación de 1a paz.

Italia ha entrado en el dia cien." dv ;us 
sanciones. E»tos c ic i  dias han mustiado 
Italia que encuentra cada vez mtis aisU- 
da y  éste es «1 motivo de que se tnclirw ius- 
tintiv.-.mente hacia quien le sonríe y 'j- ha­

ce pronivaas. Sin embargo, no es menos ver- 
dail que el duee y con él toda Italia, prefe­
rirían continuar en el frente de Stresa. El 
•eñor itussolini se mostraría muy contra­
riado de tener que romper con la  Europa 
'KCtdeutai y  no lo haría sino con pesar, y 
ciando los hechos 3c  hubiesen demostrado 
que do podria tener uiiiguna conúama en 
las potencias occidentales.

E l rumor circula que un emisario partí- 
O llar del señor Mussoliiii trabaja en Lon­
dres. de anierdo con la Embajada de Ita­
lia, jara  establecer unas naovas bases de 
negociación con mitas a una fórmula i>ara 
íoiucionar el conflicto italoctiope. I^as prin­
cipales características de este proyecto son: 
Primera. Los territorios rouqui.stados por 
Menelik constituyen una carga para la Etio­
pía amhárica previamente dicha y, por lo 
tanto, Cítos territorios pasarían, mediante 
IndenmizacWii, bajo la  tutela administrativa 
de F.stados europeos vecinos (Italia, Gran 
Bretaña, Francia), .‘^gunda. Etiopía vería 
su soberanía v .seguridad garaiitiz^iia por 
la  S. de N.

Se de.'ntienie categóricamente en los 
circul'tt oficíale' de Lvwlres que se haya", 
tratado <le negociar un acuerdó naval au- 
glo-aroericano.

Se ha confintiaJo que la üelcftación ita­
liana en la conferciiria naval ha iiecho eou- 
sidcraciuiie» de orden político en la misma. 
K ítas consideraciones se refieren a la apli­
cación de la.s sanciones entre Italia y la 
concentración de las fuerzas lavalos in­
glesas en el Ifediterráneo. En los círculos 
ingleses no e-comlen su pesimismo con res­
pecto ai resultado de la  conferencia, pues 
la delegación británica no puede acqrtar qtw 
una conferencia, cuyo objeto es la discu­
sión de la iim iáción cualitativa de los ar­
mamentos navales, .se transforme en actos 
de orden político. E l "Evening Standard", 
refiriéndose a  esto, dice; “ Los sancionistas 
■ pretenden ser partidarios del desarme, pe­
ro es bastante irónico señalar que su evan­
gelio rígido, lejos de ayudar la rau'a del 
desarme, hace imposible e l obtener un re­
sultado aun pequeño en la  vía del desar­
me como 5€ tleduce de la realid.ad de Tokio.

•  •  •
L 'ia  nueva reunión de delegados ingleses 

fi italianos ha tenido lugar. En lo que con­
cierne a la participacióo de otraa potencias 
ea el acuerdo eventual de limitación na- • 
val, el (Ríbiertio británico, dándole • cuen­
ta de las dificultades que represeutaría la 
adhesión de -Mcmaaia, trata ahora de fir­
mar el acuerdo con las cuatro potencias que 
alisten a  la conferencia y  de incorporar iac- . 
go  la m ^va limitación cualitativa al Trata­
do angli>alemán de junio de ipJS- E "  lo» 
periódicos italianos je  asegura que si hubie­
re dificultades que imjídiesen U  firoia de 
un acuerdo a  cuatro, Inglaterra y los Es- , 
tados Unidos c  Inglaterra firmarían uita 
Tratado por separado. De todos modo.s Es- 

' tados Unidos e Inglaterra firmarían una 
convención para no ir a  una carrera aiiglo- 

I americana de armamentos.

Noticias
ííiversas

E stodos U nidos
P o lí t ic a  in te r n a  de. lo s  E stad o »  

U n id o s

K 1 “ Gioriiale d 'lta lía” . refiriéndose al 
discurso del señor Edén, dice qite la alusión 
de este último respecto a una conciliación 
posible por intermedio del Comité de los 
Cinco, llevaría más que nunca el conflicto 
fuera de la verdadera realidad, pites el Co- 
míttí de los Q n co  se ha mostrado hostil a 
Italia y  no ha tenido cuenta de ninguna de 
las reclamaciones de Italia ron respecto a 
Etiopía. Termina diciendo que no es la  li­
nea de ecKiducta, seguida por el Comité de 
los Cinco la más a  propósito para hallar una 
soliieióij al conflicto ci'nforme a lo que lía- 
li.1 tiene el <fer<cho <k exigir.

• E l escritor americano .-\rthur Krt.ck pu- 
I blica ua extenso articulo en «! que expli­

ca la situación política del Presidente en el 
último año de su jnagistratura. H.ibla de 
la poKtica de la plata Uel año jasado y 
sus esfuerzos por encontrar un nuevo mé­
todo de ingresos para reorganizar la  A A A . 
T rata  'de la oposición del Presidente a  la 
ley de Bonos, en la que ha dado iwuebas de 
su entereza. D e u lla  los grupos enemigos 
del Presidente y  explica que antes, todos 
han tenido momentos en que han estado de 
acuerdo con la  política de Roosevelt.

I  Se ha celetH’ido en Washington la re­
unión de la Junta técnica de Aviación, que 

i ha decidido que, a pesar de los accidentes 
. del “ A kron ” y  del “ M acón", se seguirá la 
1 construcción de grandes naves aéreas.

L a E m baij’'-'. .u ’ ;a;a  .'t  ha pr.
sentado otra nota a l Gobierno británico - 
bre el memc»ándiim referente a la  seguri­
dad en el M t lúerráDeo de zz  -Iv enero, rv- 
serváudoss suscitar de nuevo t i  cuestión, 
cuándo y dónde lo juzgue oportuno. Otra 
nota igual fité presentada al Gobierno fran- 
cfc .

C o lo m b io
E l  co m tin íb m o  e n  A m é r ic a

' Comunican de Bogotá que el Gobierno 
federal de izquierdas está alarmado por el

1 5  <

l

desarrollo del comuiúsmo, evidente también 
en el Brasil y  Chile,

Ayuntamiento de Madrid




